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O filósofo alemão Goethe 
(1749-1832) afirmava que “Co-
nhecer não é o bastante, preci-
samos aplicar. Desejar não é o 
suficiente, precisamos fazer”. 

É necessária a participação e 
o comprometimento de todos, 
especialmente dos políticos. 
Uma mudança de postura é es-
sencial nesta altura. 

Não basta e não adianta re-
clamar apenas quando estou-
ram os problemas ou quando a 
podridão vem à tona. 

Temos que participar ativa-
mente dos processos, cobrar 
posturas, atitudes e que as pro-
postas sejam colocadas em práti-
ca, exigir respostas e questionar 
o que não consideramos correto.

A afirmação de Goethe tra-
duziu o espírito do voto cida-
dão.

Todos nós concordamos que 
o ato de votar é um ato subli-
me, É o nosso exercício do ver-
dadeiro poder democrático.

É o momento em que po-
demos punir os corruptos e/ou 

corruptíveis, 
É o momento para renovar 

e mudar o cenário político bra-
sileiro, mas precisamos fazê-lo 
acontecer. 

Cabe a nós eleger políticos 
bons, políticos honestos, com-
prometidos com o povo e com 
o trabalho no Brasil. 

E são eles que precisam do 
nosso apoio neste momento 
tão importante.

Este, companheiros,  é o 
voto cidadão, ativo e solidário.

Só ele promove a renovação e 
traz a grande mudança, uma mu-
dança que aos poucos transforme 
nossa maneira de pensar com re-
lação à política e aos políticos.

Como categoria, porém, te-
mos que pensar no voto corpo-
rativo. Para nós, é o momento 
de eleger um de nossos pares. 

Assim, além da intimida-
de natural em ter-lhe acesso, 
podemos participar, com tran-
qüilidade da sua caminhada, 
garantindo a afinação constan-
te dele com os nossos ideais e 

objetivos, enquanto categoria.
Companheiro do fisco! Há 

muito incentivamos e admoes-
tamos a todos pela garantia de 
uma base parlamentar forte, 
em todos os níveis federativos. 
E essa é a hora. 

Por todo o Brasil, nossos 
colegas estão empenhados na 
eleição de membros do fisco. 
Acreditamos, piamente, ser 
esse o caminho certo e rápido 
para conseguirmos que nossos 
anseios se tornem realidade, de 
modo mais fácil e tranquilo. 

Com candidatos estranhos 
ao nosso meio, podemos ter 
chance, mas remota. Por mais 
afinados que sejam com as nos-
sas idéias, não há como exigir-
lhes dedicação exclusiva. 

Com candidatos de nossa 
categoria, no entanto, podere-
mos contar.

Não se trata de votar pen-
sando apenas nos nossos pró-
prios interesses. Devemos ter 
certa a verdade de que esta-
remos elegendo um represen-

tante do povo. Mas, votando 
conscientemente, cônscios das 
razões pelas quais escolhemos 
os colegas candidatos, teremos 
uma chance inacreditável de 
apoiá-los em propostas inteli-
gentes e edificantes para nós e 
para toda a sociedade, objetivo 
maior de nossas lutas. Nossa vi-
tória terá, assim, reais chances 
de ser completa.

Este é, pois, o momento 
consolidar tudo o que temos 
buscado. È o momento de nos 
engajarmos na difícil tarefa de 
tornar o ideal em realidade. 
Não percam a chance.  Dêem 
voz às suas vontade e demons-
trem seus sentimentos, no dia 
03 de outubro. Unam-se, como 
nunca, em nosso favor. No Par-
tido do Fisco. O partido da nos-
sa subsistência. Propaguem a 
todos os nossos candidatos. 
Dêem-lhes apoio, sincero, sem 
ressentimentos. 

Vamos provar que, para o 
fisco, as coisas podem ser dife-
rentes. Basta acreditar.

A presente edição 
destaca o incan-
sável trabalho do 

fisco capixaba, que eleva o seu 
conceito a cada dia. 

Como não dar mérito ao tra-
balho no Congresso Nacional, as 
progressões da categoria e o acor-
do com o governo estadual, que 
vigorará a partir de 01.01.2011?

Não há como não valorizar a 
integração de iniciativas como 
confraternizações por ocasião 
do Dia dos Pais, do encontro de 
Aposentados e Pensionistas da 
região Metropolitana, do Curso 
de Formação Político-Sindical, 
das recepções aos novos Audito-
res Fiscais e os momentos de la-
zer proporcionados pelo magnífi-
co Happy Hour, na sede social do 
SINDIFISCAL-ES, em Vila Velha.

Aprovadas nas Comissões 
especiais, ou em fase avançada 
de apreciação, as diversas PEC’s, 

de interesse do Fisco, ainda ca-
recem de votação na Câmara 
Federal e no Senado. Essas, se 
mostram viáveis, somente após 
as eleições. Hoje, o foco princi-
pal dos parlamentares se pren-
de ao período eleitoral. 

Na luta por tais propostas de 
emenda à constituição, o SINDI-
FISCAL-ES tem atendido a todas 
as convocações da FENAFISCO, 
que se une às inúmeras outras 
entidades, na defesa, passo-a-
passo, de nossos interesses, no 
Legislativo Federal.

No campo político, estamos 
engajados no planejamento da 
FENAFISCO, que entendemos 
como única forma de ampliar-
mos a nossa representativida-
de política, em todos os níveis 
federativos. A sua participação, 
companheiro do fisco, fará toda 
a diferença nestas eleições. Es-
colha, pois, representantes que 

possuam compromisso com o 
fisco e a sociedade. 

Não custa lembrar aos co-
legas, o histórico discurso do 
Governador Paulo Hartung, 
afirmando a sua determinação 
em alterar o Teto Salarial do 
Executivo: “... vou passar uma 
bola por baixo de suas pernas, 
Getúlio. Eu vou alterar o Teto, 
sim. Por causa de vocês.”, disse 
ele, na ocasião. Tal disposição é 
reiterada, ainda, pelo titular da 
SEGER, Heráclito Amâncio Pe-
reira, pelo Líder do Governo na 
ALES, Deputado Paulo Roberto 
e pelo colega e Secretário da 
Fazenda, Bruno Negris, dentre 
outras autoridades. 

A providência do senhor go-
vernador corrigirá de imediato, 
o abate-teto de 950 servidores 
do executivo, reduzindo para 36 
os casos que permanecerão sob 
essa condição. Isso ocorrerá, a 

partir de 01/01/2011.
Tais conquistas ocorrem no 

ano em que a organização do 
fisco capixaba comemora o seu 
Jubileu de Ouro e os 20 anos do 
SINDIFISCAL-ES. 

De 03 a 06 de novembro 
do corrente ano, realizaremos 
vários eventos. No dia 05/11 
teremos a inauguração da nos-
sa nova sede administrativa. 
Nos dias 03 e 04/11 estaremos 
realizando um seminário que 
abordará temas como a Lei Or-
gânica do Fisco, os Direitos dos 
Aposentados e Pensionistas, 
a estratégia de Inserção Polí-
tica do Fisco e as iniciativas de 
Modernização da SEFAZ-ES. O 
seminário se encerrará com 
uma Sessão Solene, seguida 
de Cocktail, com lançamento 
da Revista VISÃO FENAFISCO, 
no Salão Nobre da Assembléia 
Legislativa. No dia 06/11, uma 

grande festa fechará o período 
de eventos culturais. A festa 
será no Centro de Convenções 
de Vila Velha e servirá, tam-
bém, para o lançamento do iné-
dito PRÊMIO SINDIFISCAL-ES DE 
JORNALISMO. Os convites, para 
os filiados ao SINDIFISCAL-ES, 
dão direito a um acompanhan-
te e são gratuitos. No tempo 
certo os colegas os receberão 
em suas residências. Atualizem, 
pois, os seus endereços.

Como podem ver, são even-
tos que buscam valorizar e en-
grandecer a imagem do fisco, 
consolidando, para a socieda-
de, o Grupo TAF como respon-
sável por um orçamento de 10 
bilhões e oitocentos milhões de 
reais. A nossa missão é garantir 
os recursos para mais saúde, 
mais educação, mais segurança 
e melhor infra-estrutura para o 
nosso Estado. Essa é a nossa vo-
cação. Nela está o nosso valor.

ELEIÇÕES 2010 - FISCO UNIDO É FISCO FORTE E INDEPENDENTE
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Fisco em Ação

Os dirigentes do SINDIFIS-
CAL-ES, Getúlio Pimentel e 
Guilherme Azevedo, acompa-
nhados dos membros da Co-
missão de Negociação Política, 
Anthony Lavor, Rogério Zanon e 
Francisco (Chicão) foram rece-
bidos, em gabinete, pelo Sub-
secretário da Receita, Gustavo 
Assis Guerra. O encontro acon-
teceu no dia 13 de agosto.

Além da cortesia natural en-
tre entidades, o encontro visou 
o alinhamento de estratégias e 
informações, nos assuntos de 
interesse do Grupo TAF.

Na ocasião, as preocupações 
com o fechamento das negocia-
ções, ante a ansiedade natural 
da categoria, principalmente no 
que se refere aos compromis-
sos assumidos pelo governo. 

A arrecadação, seu incremen-
to e sua ampliação, pela via das 
ações da SEFAZ-ES, dominaram 
a tônica das conversas. O Estado 
está, hoje, numa posição con-
siderada confortável, 
mas o consenso é de 
que devemos buscar 
aprimorar os nossos 
recursos, materiais e 
humanos, no sentido 
de ampliar a capacida-
de, com o fito de pro-
porcionar ao governo, 
este e, principalmente 
ao futuro, uma maior 
capacidade de inves-
timento, em políticas 
públicas. Afinal, as demandas 
são sempre crescentes e cabe ao 
Fisco Capixaba, garantir o fluxo 
necessário de recursos.

O encontro serviu também 
para apresentar ao subsecretá-
rio uma prévia do Prêmio SIN-
DIFISCAL-ES de Jornalismo, a ser 
lançado em novembro próximo. 

Trata-se de iniciativa que irá pre-
miar os jornalistas profissionais 
pelas melhores matérias sobre o 
universo fiscal e sindical fiscal do 

Espírito Santo, ao longo do ano. 
O objetivo do prêmio é apri-
morar o teor das matérias com 
conseqüente ganho, pela via da 
informação consistente, para o 

Fisco e para a sociedade 
capixaba. 

O colega Gustavo não 
escondeu a admiração 
provocada pela iniciati-
va e, após ouvir atenta-
mente, prometeu levar 
a proposta de apoio e o 
teor dos demais assun-
tos tratados ao Secretá-
rio Negris, o mais rápido 
possível. Ficou acertado 
que, aprovada a parce-
ria, será o momento de 

integração e alinhamento de es-
tratégia com a comunicação da 
SEFAZ-ES. 

Um pouco de tudo foi trata-

do no encontro. Desde a consoli-
dação da parceria Fisco x Estado, 
passando por aprimoramento 
estrutural da secretaria, até o 
momento político atual e seus 
possíveis desdobramentos. 

Resultados
No dia 23 de agosto o Subse-

cretário de Receita Gustavo As-
sis Guerra reuniu-se novamente 
com o Diretor de Comunicação 
do Sindifiscal-ES Guilherme 
Azevedo para tratarem sobre 
o Prêmio SINDIFISCAL-ES de 
Jornalismo. Segundo o subse-
cretário, o Secretário de Estado 
da Fazenda Bruno Negris apro-
vou a proposta e ficou anima-
do com o projeto, já prevendo 
os excelentes resultados que a 
iniciativa poderá trazer para o 
Fisco e para sociedade.

Encontro com SUBSER reafirma o alinhamento do Fisco Capixaba

A dvogados estão pro-
curando alguns de 
nossos filiados pro-

metendo resolver, rapidamente, 
na justiça, o fim dos descontos pre-
videnciários para aposentados e 
pensionistas do Fisco, com base em 
matéria recentemente aprovada na 
Câmara Federal, versando sobre o 
assunto.

Segundo a informação, repassa-
da por vários colegas, tais pessoas se 

apresentam como enviados por advo-
gados de grande prestígio entre nós.

Sendo assim, esclarecemos:
Não há qualquer matéria aprova-

da em caráter definitivo, no legislati-
vo federal.

A única aprovação ocorrida foi a 
da PEC 555-2006, na Comissão Es-
pecial de Aposentados e Inativos, no 
último dia 14 de julho.

A matéria ainda precisa ser levada 
à votação, em plenário, em dois tur-

nos e após isso, se aprovada, passar 
pelo crivo do Senado. Isso dificilmen-
te acontecerá nesta legislatura. Não 
há tempo, nem clima político, vista a 
oposição do governo à sua aprovação.

Os colegas, certos na sua ansieda-
de, devem procurar manter a calma e 
confiar nos trabalhos legislativos e na 
movimentação em torno do assunto 
promovida pela FENAFISCO e por to-
das as entidades representativas de 
Aposentados e Pensionistas do Brasil.

A Diretoria Jurídica do SINDIFIS-
CAL - ES está acompanhando, passo 
a passo todos os processos judiciais 
e legislativos de interesse de nossos 
filiados, do mesmo modo, está apta a 
promover a defesa de nossos interes-
ses caso a caso, no tempo certo e na 
ocasião que for necessária, junto aos 
órgãos judiciais.

Não se deixem iludir por facilida-
des. Para suas demandas, procurem 
o seu sindicato.

ALERTA importante para aposentados e pensionistas do SINDIFISCAL-ES

A gerente fazendária da 
região Nordeste Marise 
Machado Borgo apresen-
tou palestra para mais de 

duzentas pessoas no dia 
24 de agosto.  A pedido do 
Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais de Rio Bananal, 

a gerente expla-
nou sobre Nota 
Fiscal de Produ-
tor, Armazena-
mento de mer-
cadorias, Como 
e Quando emitir 
Documento Fis-
cal, Obrigações e 
deveres do pro-
dutor rural.

A platéia mui-
to atenta aguar-

dou ansiosa o momento 
de participar com questio-
namentos. E foram mui-
tos, segundo Marise, os 
produtores tinham muitas 
dúvidas sobre a necessi-
dade de emissão da nota 
para o armazenamento de 
mercadorias.

 Na avaliação da geren-
te, eventos como esse são 
importantes e produtivos, 
pois na maioria das vezes 
os produtores deixam de 
cumprir com suas obriga-
ções fiscais apenas por fal-
ta de informação.

Gerente Fazendária orienta Produtores 
Rurais em Linhares

Gerente Fazendária Marise Machado Borgo
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A história da organização 
do fisco capixaba começa 
com a fundação da AFES – 
Associação do Fisco Espíri-
tosantense em 05 de março 
de 1960. De lá para cá, mui-
tas lutas e conquistas, den-
tre elas a transição de Asso-
ciação para SINDIFICAL-ES 
em novembro de 1990.

Para comemorar datas tão 
marcantes, o sindicato está 
preparando um calendário 
especial de eventos que in-

cluem seminário, inauguração 
da nova sede administrativa, 
sessão solene e grande Baile 
Anual do Fisco que promete 
ser um marco e tornar-se um 
evento fixo no calendário de 
eventos capixabas.

Além dos eventos, já está 
em fase de produção o vídeo 
institucional do SINDIFISCAL-
ES que conta toda trajetória 
da organização do fisco no Es-
pírito Santo. Será uma surpre-
sa à parte no Baile.

Fisco em Ação

Este promete! Será no dia 06 de novembro no Centro de Convenções de 
Vila Velha, a animação ficará por conta de Paulo Woops e Mega Banda com 
direito a mini-trio elétrico e muito mais.

Muitas surpresas aguardam os filiados neste grande dia. Os convites oficiais 
com toda programação serão enviados para residência dos filiados, já os indi-
viduais deverão ser solicitados aos delegados regionais. O convite do filiado e 
seu acompanhante será gratuito, demais convidados deverão comprar. Até o 
dia 15 de outubro será vendido a R$ 65,00 (sessenta e cinco Reais) e após esta 
data R$ 75,00 (setenta e cinco Reais).

Solicitamos aos colegas que pretendem ir ao Baile que entrem em contato, 
via e-mail, telefone ou pessoalmente para podermos enviar-lhes os convites.

Filiado, você faz parte dessa história. Esta festa é sua! Participe!

SINDIFISCAL-ES prepara programação festiva para comemorar 
50 anos de organização do Fisco capixaba

A programação especial co-
meça no dia 03 de novembro 
com o Seminário Rumos do 
Fisco, que será realizado no 
auditório Hemógens Fonseca, 
conhecido como Auditório I da 
Assembléia Legislativa.

O seminário segue até o dia 
04 e abordará temas como Lei 
Orgânica do Fisco, Desenvol-
vimento Fazendário – Rumos 
para Modernidade, Inserção 
Política e Panorama atual para 
aposentados e pensionistas. 
Entre os palestrantes foram 
convidados o cientista políti-
co Paulo Kramer, o presidente 
do Sindifisco-RS João Antônio 
Almeida Marins, Dra. Clemilce 

Sanfim, Maria Cristina Lima de 
Souza e os colegas Rogério Za-
non e Paulo Mazzoco.

As vagas serão limitadas, 
portanto fique atento para as 
inscrições. 

Sessão Solene
Para celebrar o Dia do Au-

ditor Fiscal, que no calendário 
oficial é comemorado no dia 
21 de setembro, será realizada 
Sessão Solene na Assembléia 
legislativa no dia 04 de novem-
bro às 19h:00min. Homenagens 
e emoções são esperados para 
este dia.

Logo após a sessão será ser-
vido um coquetel no Salão No-
bre da Casa de Leis.

Seminário Rumos do Fisco
Outra iniciativa que pro-

mete fazer parte do calendá-
rio estadual e futuramente 
com abrangência nacional 
pela federação é o Prêmio 
Sindifiscal-ES de Jornalismo. 

Com o objetivo de cons-
cientizar o cidadão capixaba 
sobre a importância dos im-
postos, sua aplicação e fisca-
lização, e também valorizar o 
trabalho do Auditor Fiscal, o 
Sindifiscal-ES vai premiar os 
jornalistas que se destacarem 
na produção de matérias so-
bre o trabalho do Fisco.

Os temas são bem abran-
gentes como Educação Tri-
butária, Arrecadação, Ações 
da Secretaria de Estado da 
Fazenda, Aplicação e fiscali-
zação dos impostos, ações do 
sindicalismo fiscal no Estado 
dentre outras.

O lançamento oficial do 
prêmio será no Baile Anual 
do Fisco e conta com o apoio 
do Sindijornalistas, Sindijores, 
AEI, Secretaria de Estado da 
Fazenda e Fenafisco.

Outro destaque é a premia-
ção, a talentosa artista plástica 

capixaba Ana Paula Castro será 
a responsável pela criação do 
troféu e já garantiu que a peça 
será objeto de desejo entre os 
participantes. Além do troféu 
os ganhadores receberão prê-
mio em dinheiro.

Serão premiadas três ma-
térias em cada categoria: jor-
nal impresso, rádio, televisão 
e internet.

O trabalho de divulgação 
para a imprensa aconteceu 
em um café da manhã direcio-
nado aos jornalistas no dia 28  
de setembro.

Prêmio SINDIFISCAL-ES de Jornalismo 

Baile Anual do Fisco
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Fisco em Ação

Oportunidade para as 
mulheres da Família Fisco

No dia 19 de agosto o Ação 
Fiscal participou do lançamento 
oficial do Prêmio Sebrae Mu-
lher de Negócios. 

O evento aconteceu no au-
ditório do SEBRAE no centro de 
Vitória e contou com a presen-
ça de várias empreendedoras. 
As vencedoras do prêmio de 
2009 também estiveram pre-
sentes fazendo um relato de 
suas histórias de sucesso.

A empresária, Lisalba Ca-
margo ganhadora do primeiro 

lugar da Região Sudeste apre-
sentou sua trajetória de profes-
sora a proprietária da gráfica e 
editora Camargo.

O evento contou ainda com 
oficina de redação, sorteios de 
vários brindes e um chá da tarde.

É um prêmio intimista, pois 
é a história de vida da mulher 
empreendedora, disse Izolina 
Passos, analista do Sebrae e 
gestora do prêmio.

Saiba mais em:
www.mulherdenegocios.sebrae.com.br

SINDIFISCAL-ES renova convênio com o SESC-ES
O SINDIFISCAL-ES renovou 

convênio com o Serviço Social 
do Comércio (SESC-ES). A parce-
ria permite o acesso dos filiados 
e seus dependentes às depen-
dências do SESC e a participação 
nas atividades das filiais do Esta-
do: Vila Velha, Cariacica, Aracruz, 
Linhares, Colatina, Cachoeiro de 
Itapemirim e Centros de Turismo 
de Guarapari e Praia Formosa. 

Em breve o SESC-ES contará com 
o Centro de Atividade de São 
Mateus, o Centro de Turismo de 
Domingos Martins e o Centro 
Cultura SESC-Glória no Centro 
da Capital.

O SESC desenvolve seus 
serviços na área de Assistên-
cia, Cultura, Educação, Espor-
te, Lazer e Saúde. São diver-
sas atividades voltadas para 

a instrução de todas as faixas 
etárias, visando um desenvol-
vimento autônomo e crítico, 
além do compromisso com 
um serviço de qualidade. Os 
filiados, como conveniados, 
terão direito ao atendimento 
dos Restaurantes, das Clínicas 
Odontológicas, do Serviço Mé-
dico, Temporada de Férias, Es-
colas e de outros serviços.

- Contracheque ou declaração do sindicato ou carteira do sindicato
- CPF
- RG
- 1 (foto) 3 x 4*
- Taxa de R$ 5,00

Dependentes de Conveniados
Cônjuge
- Certidão de Casamento ou

Não Casados:
- Termo de Convivência / - escritura pública, lavrada pelo Tabelião ou 
- Declaração de União Estável com observância do Art. 299 do Código 

Penal Brasileiro com firma reconhecida dos cônjuges + firma reconhecida de 
duas testemunhas ou

- Certidão de Nascimento de filhos em comum também comprova a 
união do casal.

- CPF
- RG
- 1 (uma) foto 3 x 4*
- Taxa de R$5,00

Filhos e Enteados
- Certidão de Nascimento e CPF
- 1 (uma) foto 3 x 4*
- Taxa de R$5,00

OBS: Rapazes a partir de 18 anos e moças a partir de 21 anos perdem 
o direito à carteirinha de dependente. Caso apresentem uma declaração 
que comprove que ainda são estudantes e o CPF, serão considerados de-
pendentes até os 22 anos.

 *A foto também poderá ser tirada na hora gratuitamente, 
no Setor de Matrículas do SESC!

Para fazer a carteira do SESC é necessário: Endereços
 SESC Vitória

Praça Misael Pena, 54, Parque 
Moscoso, Vitória

Tel - (27) 3232-3134

 SESC Praia do Suá
Rua Misael Pedreira da Silva,  

 138, Praia do Suá, Vitória
Tel - (27) 3225-9861

 SESC Vila Velha
Rua 7 de Setembro, 275,  

Centro, Vila Velha
Tel - (27) 3229-3899

 SESC Linhares
Rua Augusto Calmon, 1907, 

Colina, Linhares
Tel - (27) 3264-3023 / 3264-3844

 SESC Cachoeiro de Itapemirim
Rua Joana Payer, 01/101, Aeropor-

to, Cachoeiro de Itapemirim
Tel - (28) 3522-9555

 SESC Aracruz 
Rua Professor Lobo, 650,  

Centro, Aracruz
Tel - (27) 3256-4256

  SESC Centro de 
Turismo de Guarapari  

Rodovia do Sol, 01,  
Muquiçaba, Guarapari

Tel - (27) 3361-1416

  SESC Centro de Atividades 
de São Mateus

Rua Coronel Constantino Cunha, 
1738 - Bairro Ideal (Chácara do 

Morro), São Mateus
Tel.: (27) 3763-6295

  SESC Centro de Atividades 
Esportivas de Cariacica  

(Sitio Torezani)
Rua Manoel Freire Correia, nº 355 
– Bairro Santa Bárbara, Cariacica

Tel.: (27) 3344-6452

 SESC Colatina
Rua Clothildes Guimarães Tozzi, 

100, Centro, Colatina
Tel - (27) 3721-0584

O gabinete da Secretaria de Gestão e Recur-
sos Humanos (SEGER) confirmou pra o próximo 
dia 05 de outubro às 11h00min, a reunião so-
licitada pelo SINDIFISCAL-ES, com o Secretário 
Heráclito Amâncio Júnior.

Por lá estarão os membros da Comissão de 
Negociação, buscando acertar com o titular 
daquele órgão e interlocutor do Governo do 
Estado, os últimos detalhes acerca da solução 
acordada com o senhor Governador do Estado, 
sobre o abate-teto. Esse é o principal ponto a ser  
abordado na reunião que também irá versar so-

bre vários outros aspectos referentes à Carreira 
do Fisco.

Comissão de Negociação

A Comissão de Negociação se reunirá tam-
bém, no próximo dia 05 de outubro  às 09h00min 
na sede do SINDIFISCAL-ES. Em pauta, os seguin-
tes assuntos:
* TETO SALARIAL DO EXECUTIVO;
* Planejamento Estratégico do sindicato, para 2011;
* Nova tabela de subsídios, e
* Lei Orgânica do Fisco.

Mobilização – Recomeça a caminhada rumo a vitória

Comissão de negociação reunida no dia 1º de Julho
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Nos dias 19 e 20 de julho o Presidente do Sindifiscal-ES Getúlio Ramos Pimentel 
e o Diretor de Comunicação e Divulgação Guilherme Azevedo participaram da 133ª 
Reunião Extraordinária do Conselho Deliberativo da FENAFISCO, realizada no Seara 
Praia Hotel em Fortaleza – CE.

Na pauta, assuntos de interesse da federação, sindicatos e categoria. Tais como: 
XV CONAFISCO, Eleição da Junta Eleitoral, Comissão Prêmio Cervantes, Propostas 

para o Futuro da FENAFISCO, Revista da FENAFISCO, Participação política, Equaliza-
ção das contribuições entre outros.

Os participantes do CD também prestigiaram o VI Congresso Estadual dos Fazen-
dários do Ceará (VI CONEFAZ) realizado entre os dias 20/07 e 23/07 no Complexo 
Fábrica de Negócios do Hotel Praia Centro, onde foram debatidos temas como Pari-
dade, Piso Salarial, Produtividade e Assédio Moral.

SINDIFISCAL-ES participa da 133ª Reunião do Conselho 
Deliberativo da FENAFISCO em Fortaleza-CE

A solenidade de 
abertura do VI 
CONEFAZ acon-

teceu na noite de 20 de julho 
na  Fábrica de Negócios do Hotel 
Praia Centro, com a exibição de 
um vídeo institucional do Con-
gresso, seguida de apresentação 
do Coral da SEFAZ, reativado 
pelo SINTAF-CE. Os Fazendários 
Cearenses, enfim, deflagraram 
campanha pela erradicação da 
pobreza no Estado.

A mesa da solenidade foi 
composta pelo diretor de Orga-
nização, Liduíno Lopes de Brito; 
João Marcos Maia, secretário 
da Fazenda, representando o 
Governador Cid Gomes; depu-
tado estadual Nelson Martins, 
líder do Governo na Assembléia 
Legislativa; Rogério Macanhão, 
presidente da FENAFISCO; e 
Rita de Cássia Araújo, coorde-
nadora do Fórum Unificado dos 
Servidores Públicos do Estado 
do Ceará (FUASPEC).

 
Teor dos trabalhos

“O futuro de sua carreira 
passa por aqui” indicava um 
apelo complementar ao tema 
do VI CONEFAZ – Organização 
do Fisco e Compromisso Social 
(Os desafios do Sindicalismo 
Público), destacado no grande 
painel detrás da mesa das auto-

ridades. Entre as palavras de or-
dem pronunciadas na ocasião, 
‘unidade’, ‘maturidade’, ‘identi-
dade nacional’. A grande meta 
é o fortalecimento da atividade 
fazendária na perspectiva de 
um Fisco compromissado com 
as questões sociais.

As boas-vindas do 
SINTAF-CE. 

A idéia geral do encontro fi-
cou clara na saudação de aber-
tura feita por Liduíno Brito. 
Começou com o papel de “mal-
dito” do cobrador de impostos, 
ao longo da história, até a com-
preensão de sua essencialida-
de para o funcionamento do 
Estado nos dias atuais. “Somos 
operadores de cidadania”, disse 
Brito. Reiterou o compromisso 
de luta pela erradicação da po-
breza no Estado pelos fazendá-
rios, fortalecido na parceria do 
SINTAF com o LEP - Laboratório 
de Estudos da Pobreza (CAEN/
UFC). E que o encontro ampliou 
horizontes na preocupação 
com o ser humano ao brindar o 
público com palestra do profes-
sor Leonardo Boff.

Sobre a Organização do Fis-
co, contou da urgência pela 
materialização de uma Lei Or-
gânica que regule as normas da 
atividade, fortalecendo a admi-

nistração fazendária e 
valorizando o servidor. 
“Nosso esforço é por 
uma identidade nacio-
nal”, afirmou o dire-
tor de Organização do 
SINTAF. A pretensão é 
que o Congresso pos-
sa construir produtos 
que venham a colocar 
o Fisco em posição de 
destaque.

“Somos, os servi-
dores hoje da ativa, os 
aposentados de ama-
nhã”, explicou Liduíno 
Brito ao tratar da pari-
dade, questão que re-
mete à união entre a Associa-
ção de Aposentados (AAFEC) e 
SINTAF, decisão a ser tomada ao 
final do CONEFAZ. Falou ainda 
do trabalho com o Fórum Esta-
dual dos Servidores Públicos e 
do projeto de Lei que trata de 
Assédio Moral. “Aqui estamos 
por sonhos comuns, eternos 
aprendizes que somos. Se algu-
mas coisas são inatingíveis. Não 
há motivos para não querê-las. 
Sejam todos bem-vindos ao VI 
CONEFAZ”, finalizou.

 
Lutas em conjunto

Rita de Cássia Araújo expli-
cou que o Fórum Unificado dos 

Servidores Públicos do Es-
tado do Ceará é uma con-
quista de 20 anos e que, 
neste período, sempre 
teve como aliado o SIN-
TAF. A Coordenadora do 
FUASPEC, que possui 40 
entidades filiadas, justifi-
cou a luta empreendida 
pela entidade: enquanto 
nos Estados Unidos os ca-
sos de assédio moral nos 
locais de trabalho variam 
entre 1% e 2%, no Ceará 
o número sobe para 30%. 
“Não podemos aceitar 

essa situação. Quem se sentir 
molestado, que procure seu 
sindicato, sua associação”.

Abertura ao diálogo
O deputado estadual Nelson 

Martins (PT-CE), enquanto líder 
do Governo na Assembleia Le-
gislativa, destacou a competên-
cia dos servidores da Fazenda 
– que apesar das crises, con-
tribuíram para um crescimen-
to significativo da receita do 
Estado. Ele, que acompanha as 
lutas do SINTAF há quase oito 
anos, elogiou a Diretoria do Sin-
dicato “pela forma consequen-
te e competente com que faz 
sindicalismo, sempre aberta ao 
diálogo e mantendo sua inde-
pendência e autonomia”.

Visão social
Rogério Macanhão, presi-

dente da Fenafisco, ressaltou 
a representatividade do Con-
gresso, que ganhou dimensão 
nacional. “O sucesso deste 
evento é garantido pela visão 
que vai além das questões cor-
porativas”, afirmou. Para ele, o 
SINTAF possui uma visão social, 
progressista, estando à frente 
das grandes lutas da corpora-
ção – como o debate em torno 
da Lei Orgânica -, mas também 
o combate à pobreza.

Receita crescente
João Marcos Maia, secre-

tário da Fazenda, destacou as 
peculiaridades do Estado do 
Ceará e o espírito empreende-
dor do povo. Ele adiantou que a 
previsão de investimentos este 
ano é de R$ 3,3 bilhões, e que o 
objetivo é garantir cerca de R$ 
60 bilhões até 2016. “Buscamos 
cumprir a determinação do go-
vernador, de desonerar a carga 
tributária e manter crescente a 
receita”, declarou, acrescentan-
do os recursos provêm do tra-
balho incessante de uma equi-
pe valorosa de servidores.

Cajado de Cedro
Lisonjeados e agradecidos. 

Assim se manifestaram os cinco 
agraciados com o troféu Cajado 
de Cedro, comenda conferida 
pelo SINTAF aos fazendários es-
colhidos pelos seus pares por 
seu destaque em prol das lutas 
sindicais. Foram eles Maria Vir-
gínia Sampaio (região Apodi), 
Daniel Cunha (Cariri), José Edi-
lardo Moreira (região Norte), 
Manoel Oliveira (aposentado) 
e Maria Glaucinete Souza (Ca-
pital).

VI CONEFAZ - Organização do Fisco e Compromisso Social da 
Atividade reúnem fazendários do Ceará
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A grande atração do 
segundo dia do VI CONE-
FAZ foi a conferência do 
professor Leonardo Boff 
sobre Conjuntura Política 
Nacional e Sustentabilida-
de do Estado, derivando a 
abordagem para “A Trans-
formação da Humanidade 
pelo Amor”. O que se viu 
e ouviu foi uma verdadeira 
aula de vida, de conhecimento 
(pela vivência dos grandes atos 
e fatos da história mundial re-
cente), de conjuntura mundial e 
aspectos vastos da alma huma-
na, suas dores e desencantos.

Preâmbulo
“Assistimos a uma nova fase 

da vida no Planeta, e não se 
trata apenas de um fenôme-
no econômico-financeiro. O 
momento é dramático para o 
Planeta Terra, única casa que 
temos”, iniciou o teólogo cata-
rinense da cidade de Concór-

dia. Ao citar a “Carta da Terra”, 
contou do momento crítico que 
vive a Humanidade, asseveran-
do: “Semeamos hoje o fruto 
que iremos colher no futuro. O 
homem está devastando a di-
versidade do Planeta. O que se 
pode esperar?”

Boff ressaltou que estudos 
do MIT (Massachusetts Instituto 
of Technology) e da Sociedade 
Científica de Londres compro-
vam, pelos dados de seus super 
computadores, os alertas dispa-
rados na “Carta da Terra”. Expli-
ca que todos temos responsa-
bilidade sobre o Projeto Vida, o 

Sistema Terra. “Não é mais 
possível continuar com a 
presente relação Terra/Hu-
manidade. É preciso esta-
belecer-se a relação ética/
espiritualidade nessa rela-
ção com a Terra, uma alian-
ça global, e assim evitarem-
se maiores riscos”.

Os cinco clamores da 
Humanidade

Leonardo Boff esboçou os 
cinco indicadores que, no seu 
entendimento, comprovam a 
crise sistêmica ora vivida no Pla-
neta. O que chama de “primeiro 
clamor” é o modo de vida con-
sumista do homem moderno, a 
maneira insustentável de viver, 
que leva inevitavelmente o Sis-
tema ao desequilíbrio. Recor-
dou ainda estudo que aponta 
que em 2040 serão necessárias 
“duas terras e meia” para supor-
tar as demandas dos habitantes. 
Os outros alarmes aludidos pelo 

professor são a escassez de água 
potável, a exaustão dos recursos 
da atual matriz energética do 
Planeta e o uso da violência para 
resolver os conflitos.

O filósofo respondeu a vários 
questionamentos da platéia e 
finalizou: “Nosso desafio é co-
laborar para a criação de uma 
biocivilização – onde o centro de 
tudo não é o lucro, mas a vida 
em todas as suas formas”.

Aula de vida com Leonardo Boff: “A maior crise da 
humanidade é a falta de sensibilidade”

Frases do sábio 
Leonardo Boff

• O capital espiritual é in-
finito e resulta na solidarie-
dade, no amor, na tolerância;

• A situação é de crise e 
não de tragédia, podemos 
sair para algo melhor;

• A solução da economia 
não está na economia, mas 
na ética, na transparência.

A tarde do segundo 
dia do CONEFAZ 
foi reservada às 

discussões sobre a Lei Orgânica 
da Administração Tributária. De-
putado federal Décio Lima (PT-
SC) foi o conferencista do pai-
nel, tendo como debatedores 
o advogado constitucionalista 
Valmir Pontes, o presidente da 
OAB-CE, Valdetário Monteiro, e 
o presidente da Fenafisco, Ro-
gério Macanhão. O diretor de 
Assuntos Funcionais e Jurídicos 
do SINTAF, Dário Salmito, ousou 
afirmar que a Administração Tri-
butária terá duas fases: antes e 
depois da Lei Orgânica.

Em sua fala, o deputado Dé-
cio Lima afirmou que os sindica-
tos fazendários estão atuando 
além do seu papel, na busca 
pela construção de um país di-

ferente. “No que se refere à PEC 
186 (Lei Orgânica), o trabalho 
que vocês realizam é fundamen-
tal para o sucesso dessa luta”, 
ressaltou. Para ele, a receita não 
pode ser objeto de proselitismo 
político, o que é pernicioso para 
qualquer Estado ético, sério e 
responsável. “A receita é uma 
atividade inerente ao Estado. O 
gasto – este sim – é objeto do 
debate democrático”, afirmou, 
ao defender a PEC 186.

Já o advogado Valmir Pontes 
concordou que deve haver uma 
carreira específica para a admi-
nistração tributária – já que hoje 
essa atividade se desenvolve 
de forma autônoma nos muni-
cípios, estados e na Federação. 
“Mas essa organização deve ser 
feita por outro caminho que não 
a PEC, se formos observar à risca 

os princípios constitucio-
nais”, apontou.

O presidente da OAB-
CE, Valdetário Monteiro, 
conclamou a busca por 
soluções jurídicas. “Nós 
precisamos de uma nor-
ma tributária nacional – 
seja Lei Orgânica ou Lei 
Complementar – para 
que a administração fa-
zendária nacional se li-
berte das peculiaridades 
e politicagens locais”, 
destacou. De acordo 
com Monteiro, o fazen-
dário precisa exercer sua 
carreira sem medo e intranqui-
lidade. “A luta pela Lei Orgânica 
não é específica dos auditores do 
Estado do Ceará, mas de toda a 
sociedade”, afirmou.

Rogério Macanhão, presi-

dente da Fenafisco, recordou 
que os debates em torno da Lei 
Orgânica se iniciaram há seis 
anos com o objetivo de mudar 
a história não só do Fisco, mas 
do Estado. Segundo Macanhão, 
para um desfecho vitorioso não 

há outro caminho senão o da 
mobilização. “No Congresso, 
que só funciona sob pressão 
social, vamos buscar parlamen-
tares que têm visão de Estado 
para serem grandes parceiros 
nesta luta”, afirmou. 

Lei Orgânica: Por uma nova estruturação da administração tributária
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Corumbá sediou nos dias 25 e 26 de agos-
to, a 134ª Reunião Extraordinária do Conselho 
Deliberativo da Fenafisco. A diretoria executiva 
do SINDIFISCAL-ES foi representada por Getúlio 
Ramos Pimentel, presidente, e Guilherme Aze-
vedo, diretor de Comunicação e Divulgação. 

Na ocasião, os representantes dos sindicatos 
abordaram sobre detalhes do XV Conafisco, que 
acontece de 28 de novembro a 2 de dezembro 
de 2010, como também a  participação política 
da Fenafisco nas grandes discussões nacionais. 
Outro assunto levantado pelos presentes foi o 
regimento eleitoral da entidade e as eleições in-
ternas. Durante a reunião foi lançada a revista 
“Visão Fenafisco”.

Uma comissão formada de participantes da 
reunião, elaborou uma  carta da FENAFISCO 
destinada aos candidatos à presidência da Re-
pública.

Fizeram parte da comissão a presidente do 
Sindifern, Marleide Macêdo, o presidente do 
Sindicato dos Servidores do Fisco Estadual do 
Pará (Sinditaf), Charles Alcântara, o vice-presi-
dente do Sindicato dos Auditores Fiscais Tribu-
tários do Município de São Paulo, Ivan Pereira e 
o diretor de relações intersindicais do Sindicato 
dos Fazendários do Ceará (Sintaf), Ronaldo Ro-
lim Ricarte.

A carta foi analisada pelos demais colegas 
das outras unidades da federação foi entregue 
na semana seguinte aos candidatos.

Corumbá-MS sediou reunião do Conselho 
Deliberativo da Fenafisco

O Fisco Estadual e Distri-
tal comemorou o lançamento 
da Revista Visão FENAFISCO, 
o mais novo veículo técnico e 
de comunicação da Federação, 
que tem o objetivo de debater 
e dialogar com a categoria, e 
com a sociedade em geral, te-
mas de interesse nacional. A 
revista teve uma tiragem de 20 
mil exemplares, já esgotados.

A sede da FENAFISCO em 
Brasília sediou no dia 1º de 
setembro a cerimônia de lan-
çamento da Revista Visão FE-
NAFISCO, que contou com a 
presença da Diretoria Executiva 
e do Conselho Fiscal da Fede-
ração e representantes de Sin-
dicatos Filiados. Também pres-
tigiaram o evento o Secretário 
Adjunto de Estado de Fazenda 
do Distrito Federal, Adriano 

Sanches; o Subsecretário da Re-
ceita do Distrito Federal, Fran-
cisco Otávio Moreira Miranda; 
o Presidente da Associação Na-
cional dos Auditores Fiscais da 
Receita Federal do Brasil – AN-

FIP e Presidente do Fórum Na-
cional Permanente de Carreiras 
Típicas de Estado – FONACATE, 
Jorge Cesar Costa; e o Presiden-
te da Associação Nacional dos 
Membros do Ministério Público 
- CONAMP, César Bechara Na-
der Mattar Júnior.

A cerimônia foi conduzida 
pelo Diretor de comunicação e 
Divulgação do SINDIFISCAL-ES, 
Guilherme Frederico Pedrinha 
de Azevedo. No nosso estado, 
o periódico será apresentado a 
todos, no dia 04 de novembro 
na Assembléia Legislativa, por 
ocasião da Sessão Solene em 
homenagem ao Auditor Fiscal.

Para abertura oficial, o anfi-
trião da noite, o Vice – Presiden-
te da FENAFISCO, Manoel Isidro 
dos Santos Neto (Presidente em 
exercício), realizou um discurso 

emocionante sobre esta con-
quista da Federação. Ele agra-
deceu a todos os envolvidos na 
produção da Revista e destacou 
a importância deste veículo de 
comunicação: “A revista levará 

com certeza a imagem da 
FENAFISCO e consolidará 
ainda mais nossa Federa-
ção”. Outro aspecto levan-
tado por Isidro foi a utili-
zação da Visão FENAFISCO 
como uma ferramenta de 
pesquisa para os formado-
res de opinião.

“Ela é uma interação 
com as bases e a socieda-
de, de forma que a posição 
e as decisões da nossa en-
tidade serão aprimoradas.” 
ressaltou o Coordenador 
da Comissão de Reforma 
Tributária da FENAFISCO, 
Carlos José Wanderley 
Mesquita. 

Marco Aurélio Cavalheiro 
Garcia, Diretor de Formação 
Sindical, Social e de Aposenta-
dos do Sindate/MS fez uso da 
palavra representando os Sin-
dicatos Filiados da Federação, 
e disse que a expectativa da 
categoria com relação à Visão 
FENAFISCO é a de disseminar 
o conhecimento técnico do Fis-
co, para “subsidiar os nossos 
legisladores, julgadores gover-
nantes, quando da elabora-
ção de normas e tomadas de 
decisões.” E que “Acreditamos 
que é isso que a sociedade es-
pera do Sindicalismo moderno, 
onde não se procura contem-
plar somente as questões cor-
porativas, mas que também 
cumpra com sua responsabili-
dade social” 

Jorge Cesar Costa, Presiden-
te da ANFIP e Presidente do FO-
NACATE, disse que a Revista Vi-
são FENAFISCO já é um sucesso. 
Ele confidenciou aos convida-
dos que recentemente esteve 

participando de um Seminário 
onde um Deputado fez uso de 
um dos gráficos da Revista. 

O Subsecretário da Receita 
do Distrito Federal, Francisco 
Otávio Moreira Miranda, falou 
que vê o lançamento da Visão 
FENAFISCO como uma oportu-
nidade para o Fisco se desen-
volver em dois seguimentos: 
Primeiro, ao levar para toda 
categoria o debate de temas 

importantes e dessa forma 
construir um Fisco mais forte; 
Segundo, atingir toda a socie-
dade com temas rotineiros do 
Fisco. Segundo ele estas ações 
mostrarão ainda mais a impor-
tância da categoria para o povo 
brasileiro.

A noite terminou com um 
coquetel e um bolo em come-
moração ao aniversário de 31 
anos da FENAFISCO.

“Revista Visão Fenafisco”: Na nossa visão o foco é você!

Manoel Isidro, Vice-presidente da Federação, apresenta a Revista Visão Fenafisco
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N os dias 03 e 04 
de agosto, sindi-
calistas de todo 

o país mobilizaram-se em torno 
das PEC’s 186/2007 e  555/2006 
e passaram o dia em importan-
tes contatos com as bases par-
lamentares e lideranças de blo-

cos e bancadas.
Estiveram, assim, com o lí-

der do PTB, Jovair Arantes (GO), 
pela manhã e à tarde, com os lí-
deres, Cleber Verde (PRB-MA) e 
Daniel Almeida (PCdoB-BA).

Os parlamentares ouviram e 
receberam o empenho e apoio 

às propostas que o Fisco defende. 
O Deputado Jovair Arantes (PTB-
GO) se comprometeu a instar jun-
to à presidência da casa, deputa-
do Michel Temer (PMDB-SP), para 
que seja feita a inclusão das ma-
térias na Pauta de Votação, ainda 
antes das eleições. Ele fez questão 
de se fazer acompanhar pelo De-
putado Arnaldo Faria de Sá (PTB-
SP), defensor maior e incansável 
da causa dos aposentados e pen-
sionistas. O deputado Faria de Sá 
é o autor da proposta substitutiva 
da PEC 555/2006, recentemente 
aprovada pela Comissão Especial 
da Contribuição de Inativos e Pen-
sionistas.  

Temer determinou a convo-
cação de novo período de es-
forço concentrado, para os dias 
17 e 18 do corrente. Ressalta-

mos que a previsão é de votar 
cinco matérias (Medidas Provi-
sórias) e duas PEC’s. No entan-
to, as lideranças reafirmaram a 
importância da movimentação 
sindical e que tentarão incluir 
as PEC’s de nosso interesse.
O deputado Cleber Verde (PRB-
MA) é lutador antigo pela causa 
dos aposentados. Recebeu os 
sindicalistas com 
cortesia e inte-
resse e reiterou o 
seu total apoio à 
PEC 555/2006. Do 
mesmo modo, o 
deputado Daniel 
Almeida (PCdoB-
BA) não só hipo-
tecou apoio como 
se dispôs a assi-
nar requerimen-

to de urgência, na inclusão das 
propostas para votação e levar 
para o colegiado de líderes, na 
próxima reunião, a importância 
de tal votação. É esse colegiado 
que está formulando a Pauta de 
Votação, junto com a Presidên-
cia da Câmara Federal, daí a im-
portância da mobilização junto a 
essas lideranças.

Deputado Cleber Verde (segundo a partir da esquerda) 
recebe sindicalistas em seu gabinete

SINDIFISCAL-ES participa de Mobilização da FENAFISCO e MOSAP

Esforço concentrado 
da Câmara Federal foi 

obstruído 
Durante os dias de mobili-

zação (03 e 04/08) foi intensa 
a movimentação dos sindicatos 
filiados à FENAFISCO, em torno 
da PEC 186-2007.

Aproveitando a chamada 
“Janela Legislativa”, os sindica-
listas se movimentaram para 
que a Comissão de Constituição 
e Justiça aprovasse a proposta. 

A mesma se encontrava na 
fila de votação, pela comissão, 
o que deveria ocorrer na tarde 
do dia 03/08. No entanto, os 
atrasos nos vôos da GOL e as di-
ficuldades de retomada dos tra-
balhos no Congresso Nacional, 
tornaram isso impossível. 

A expectativa era que no 
dia 04/08, finalmente a matéria 
fosse aprovada. Embora com o 
comparecimento ao Legislativo 
Federal de cerca de 401 parla-
mentares, o bloco governista 
optou por não comparecer a 
sessão derrubando o quórum 
necessário à aprovação de qual-
quer matéria, naquela Casa de 
Leis. O objetivo era não votar 
apenas a PEC 300 (que trata do 

piso salarial único para policiais). 
Como não houve acordo com 

a oposição, relativo à votação 
de outras matérias, inclusive a 
emenda do Pré-sal, o governo 
optou pelo esvaziamento.

PEC dá autonomia à 
Administração Tributária

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 186/07, do 
deputado Décio Lima (PT-SC), 
cria uma carreira única para 
a administração tributária da 
União, de Estados, Distrito Fe-
deral e Municípios e lhe confere 
autonomia funcional e admi-
nistrativa, além de iniciativa de 
proposta orçamentária.

De acordo com o parlamen-
tar, essas mudanças promove-
rão uma visão integrada do fisco 
brasileiro, assegurando, ainda, 
os direitos do cidadão, dotando 
os serviços prestados pelas ad-
ministrações tributárias de qua-
lidade, eficácia e justiça fiscal.

Identidade Nacional
O Deputado afirma que, para 

atuar numa economia comple-
xa e continental, como a brasi-
leira, a administração tributária 

necessita de normas gerais que 
possibilitem uma identidade 
nacional de seus servidores, 
respeitadas as competências 
específicas, dotando-lhes da 
unicidade de direitos, deveres, 
garantias e prerrogativas.

Décio Lima explica que o Fis-
co dos diversos entes federati-
vos já é definido como atividade 
essencial ao funcionamento do 
Estado, exercida por servidores 
especiais. Dotá-lo de autonomia 
funcional, administrativa e or-
çamentária será avançar nesse 
sentido. Com ela, afirma, as ad-
ministrações tributárias poderão 
definir suas próprias políticas, 
organizar seus serviços, dispor 
dos recursos e estabelecer suas 
propostas orçamentárias.

Tramitação
A PEC deverá ser analisada 

pela Comissão de Constituição 
e Justiça e de Cidadania quan-
to à admissibilidade. Se apro-
vada, será analisada por uma 
comissão especial a ser criada 
especificamente para esse fim. 
Depois, segue para o Plenário, 
onde precisa ser votada em 
dois turnos.

PEC 443-09 –  Fenafisco pleiteia inclusão do 
Fisco Estadual e Distrital no texto 

Os esforços dos sindicalistas de todo o Brasil que acorreram 
a Brasília, nos dias 17 e 18 de agosto, se voltaram à inclusão do 
Fisco no texto da  Proposta de Emenda Constitucional 443/09, 
que visa a elevação do Teto Salarial dos Defensores Públicos e 
Delegados de Polícia ao nível de 90,25% do subsídio de Ministro 
do Supremo Tribunal Federal.

Na manhã do primeiro dia, os sindicalistas estiveram reunidos 
com um grande parceiro na Câmara 
Federal, Deputado João Dado (PDT-
SP), para traçar a estratégia de tal 
inclusão. O parlamentar e seus as-
sessores logo se puseram em cam-
po na defesa do pleito e elaboraram 
uma emenda à PEC.

Votação de aumento de advogados públicos é adiada
Após reunião reservada, os integrantes da Comissão Especial 

que analisa o aumento da remuneração dos advogados públicos 
decidiram, por unanimidade, adiar a votação do substitutivo do 
deputado Mauro Benevides (PMDB-CE) às propostas de emenda 
à Constituição 443/09, do deputado Bonifácio Andrada (PSDB-
MG) e 465/10, do deputado Wilson Santiago (PMDB-PB).

A decisão foi anunciada pelo presidente da Comissão, deputa-
do José Mentor (PT-SP). Não há data para a nova reunião. A previ-
são, porém, é que o texto seja votado após as eleições de outubro. 
Até lá, a intenção é negociar com a liderança do governo e a pre-
sidência da Câmara a viabilidade da inclusão de outras categorias 
no substitutivo.

O texto define que a remuneração do topo das carreiras de 
Defensores Públicos Estaduais e Federais, Advogados da União, 
Procuradores Federais, Estaduais, da Fazenda Nacional e do Ban-
co Central será 90,25% do subsídio dos ministros do STF.

Mobilização Fenafisco 17 e 18 de agosto

Fisco no Congresso

Grupo dad Fenafisco com os Deputados Federias Arnaldo Faria de Sá e Jovair Arantes
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SINDIFISCAL-ES PARTICIPA DE DEBATE NACIONAL SOBRE SUBSÍDIO NO PARÁ
No dia 15 de setembro, em Belém-PA, vários temas importantes foram discutidos pelo fisco, com destaque especial para o subsídio. 

A FENAFISCO provocou o debate sobre as vantagens e desvantagens desta modalidade de remuneração. 
Hoje, o subsídio já foi implementado nos estados do Espírito Santo, Paraíba, Goiás, Mato Grosso, e em fase de estudo em Pernambuco, Sergipe, dentre outros. 

O leitor poderá constatar, a seguir que, nos estados onde foi implementado é possível encontramos diferenças, com experiências boas e ruins. 

MATO GROSSO 

O Presidente do fisco do Mato Grosso – SINDATE, Otarci Nunes, explicou que o subsídio não foi um processo negociado, e, 
no seu estado, a experiência não foi boa. Lá, a modalidade foi imposta pelo governo visando congelar os salários da categoria, 
controlando-os via teto do governador. 

O regime de subsídio foi implementado em janeiro de 2001 e, na época, o governador tinha o teto de R$ 8.000,00. Já em 
2002, o sistema gerou uma grande perda salarial, devido ao processo inflacionário. 

Em 2003, o INPC foi implementado para correção do subsídio, gerando um reajuste diferenciado, mas foi muito pouco.
A correção das distorções foi proposta com a criação da verba indenizatória, que varia de R$ 2.000,00 à R$ 6.000,00, o que 

não aconteceu, pois só têm direito a essa verba, os auditores da ativa, excluídos de seu âmbito de percepção os servidores 
enfermos e que tenham, por qualquer motivo, se licenciado.

RIO GRANDE DO SUL

O Presidente do SINDIFISCO-RS, João Antonio de 
Almeida Marins, registrou sua posição contra o sub-
sídio, pois afirma ser inconstitucional. Para ele, isso 
demandará sempre uma lei, a ser aprovada na As-
sembléia Legislativa.

Recentemente, o fisco gaúcho conseguiu a apro-
vação da Lei Orgânica da Administração Tributária, 
em seu Estado, com grande ganho, político e funcio-
nal, para o grupo TAF de lá.

SERGIPE

O Presidente sindical de Sergipe, Beto 
Garcez, se manifestou a favor do subsídio 
e entende que essa é uma forma inteligen-
te de recuperar o salário dos aposentados.

PARAÍBA

O atual Vice-Presidente da FENAFISCO e Ex - Presidente do fisco da Paraíba, Manoel Isidro explicou que, no seu estado, o sub-
sídio foi implementado de forma impositiva pelo governo, visando o congelamento de salários, através do teto do governador.

Informou ainda que, antes, era radicalmente contra, mas hoje, reconhece que a modalidade resolveu quase todos os proble-
mas do fisco da Paraíba, com avanços significativos para toda categoria.

A implementação foi feita em 2003, visando acabar com o crescimento vegetativo da folha. No momento do acordo o estado 
tinha acabado com a maioria das vantagens do servidor público estadual. 

Hoje o grande problema na Paraíba é alcançar a paridade entre os ativos, aposentados e pensionistas.

GOIÁS

O Presidente do fisco de Goiás, Rogério Cândido, informou que o subsídio para seu Estado representou o restabele-
cimento da paridade salarial, cuja distorção, antes, era muito grande. 

Em Goiás, o subsídio foi implantado de forma impositiva, para os ativos, sendo optativo apenas para aposentados. 
O avanço salarial foi crescente, apesar de ainda existir ajustes a serem feitos no salário dos aposentados. 
No seu estado, acrescenta, o final da carreira ocorre com 25 anos, mas não tem nenhum indexador. 
Ainda segundo Rogério, o subsídio só é bom quando você corrige muitas distorções, e avança para salários dignos.
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Além das vantagens elencadas da modalidade de vencimentos por subsídio, 
para o Fisco Capixaba, um avanço considerável foi alcançado em 2009, através da 
Lei 530, de 28 de dezembro de 2009. Ela unificou a maior parte das atribuições do 
fisco, dando maior flexibilidade a gestão fazendária, além de incentivar premian-
do com avanços de referências na tabela, os auditores que detêm ou que façam, 
no futuro, cursos de pós-graduação, mestrado e doutorado.

A progressão por escolaridade, além da justiça ao aprimoramento de conhe-
cimentos dos servidores do fisco serve, também, de grande instrumento de estí-
mulo à busca de qualificação. 

No Espírito Santo, a Administração Fazendária Premia a Técnica

Hoje, honradamente, o fisco capixaba conta com dois Auditores Fiscais, na 
gestão da SEFAZ. 

O investimento na qualificação fará crescer, cada vez mais, o nível de reconhe-
cimento do valor do fisco capixaba, pelo governo e pela sociedade.

Outro avanço foi conseguido pela melhoria da remuneração. 
Durante todo o ano de 2010, a categoria negociou com o governo estadual, 

dele conseguindo o compromisso espontâneo de abertura do Teto Salarial do 
Executivo, ainda neste ano, com efeitos a partir de 01/01/2011. 

Com isso, o Fisco vê próxima a solução para a questão do abate-teto, que tan-
to aflige a categoria. 

Além disso, o sistema de subsídios do fisco capixaba cria ambiente propício para 
novas negociações, a exemplo do que a diretoria pretende implementar já no início 
do próximo ano, quando uma nova tabela de subsídios buscará corrigir as distor-
ções ainda existentes, alinhando os vencimentos iniciais do Grupo TAF espírito-san-
tense aos percebidos pelos fiscos dos demais estados da federação. Nesse sentido, 
a Comissão de Negociação, criada em Assembléia Geral Ordinária, pela categoria, 
já tem a matéria como parte principal de seu planejamento de ações. 

ESTADOS VÃO ESTUDAR E DISCUTIR O SUBSÍDIO
No final do debate sobre o subsídio, foi criada uma comissão da FENAFISCO 

para continuar os estudos, ainda excipientes na maioria dos estados federados. 
Dessa comissão fazem parte: Um diretor da FENAFISCO e representantes dos 

estados da Paraíba, do Rio Grande do Norte, de Pernambuco, do Espírito Santo, 
de Goiás, de Sergipe e do Mato Grosso do Sul. 

SINDIFISCAL-ES PARTICIPA DE DEBATE NACIONAL SOBRE SUBSÍDIO NO PARÁ
No dia 15 de setembro, em Belém-PA, vários temas importantes foram discutidos pelo fisco, com destaque especial para o subsídio. 

A FENAFISCO provocou o debate sobre as vantagens e desvantagens desta modalidade de remuneração. 
Hoje, o subsídio já foi implementado nos estados do Espírito Santo, Paraíba, Goiás, Mato Grosso, e em fase de estudo em Pernambuco, Sergipe, dentre outros. 

O leitor poderá constatar, a seguir que, nos estados onde foi implementado é possível encontramos diferenças, com experiências boas e ruins. 

ES – ESPÍRITO SANTO

A edição nº 132 do jornal Ação Fiscal, trouxe aos 
seus leitores a palestra dada pelo Presidente do 
SINDIFISCAL-ES, em Recife-PE e a repercussão que 
a modalidade de subsídio aplicada no Espírito Santo 
provocou, nos demais conselheiros da FENAFISCO.

Getúlio explicou que no Espírito Santo o subsídio foi 
optativo, podendo o colega continuar com o regime 
de produtividade fiscal, conforme mais vantajoso para 
ele. Esse é o grande diferencial alcançado, ao contrário 
do que acontece, até agora, no resto do Brasil. 

Em 1998, o Governador Vitor Buaiz retirou a 
maioria das vantagens inerentes aos servidores públicos estaduais. 

Foi colocado na época, como parâmetro de negociação, ou um “Bônus” 
ou outra alternativa para o fisco. 

Após meses de estudo, o fisco capixaba criou uma Comissão de Trabalho, 
que elaborou um Projeto de Lei, que foi aprovado pela Assembléia Legislativa.

Na época, tínhamos um colega Auditor na Liderança do Governo, o que 
foi fundamentalmente estratégico para a aprovação da lei do subsídio. 

O fisco foi a primeira categoria contemplada com a nova modalidade, 
sendo seguido pela Procuradoria Geral do Estado, pelos Delegados de Polí-
cia, além de outras categorias que, mais tarde, implementaram o sistema.

O Espírito Santo conseguiu com o subsídio a recomposição salarial da 
maioria da categoria. 

Na época tínhamos, entre os colegas aposentados e da ativa, grandes 
distorções salariais. Com o subsídio, a base salarial do fisco estadual cres-
ceu e se unificou, juntando os interesses de toda categoria.  

O subsídio tem a lógica que afasta o “bônus”, ou penduricalhos. Esses 
últimos, além de gerarem uma falsa sensação de ganho, contemplam ape-
nas os colegas da ativa, não são agregados, mais tarde, às aposentadorias. 

Esse é o grande problema dos fiscos estaduais. Hoje, por exemplo, os 
colegas de Minas Gerais e da Bahia, devido ao “bônus”, se aposentam ape-
nas com metade do salário.  

Outro ganho registrado, no Espírito Santo, foi a manutenção do reajus-
te de 4,5%, a cada dois anos. Com isso foi garantido que, além de incluir 
todos os reajustes anuais dos servidores estaduais, obrigatório por lei, há 
um plus, que possibilita um avanço considerável na tabela. Não existe, por-
tanto, a estagnação, no regime de subsídio do Espírito Santo.

LEI 530/2009 – CONSOLIDANDO O AVANÇO

A EXPERIÊNCIA ESPIRITOSSANTENSE
Aspectos Positivos

1 – Correção das distorções remuneratórias;

2 – Paridade remuneratória entre ativos, inativos e pensionistas;

3 – Transparência e visibilidade da realidade remuneratória, com 
eliminação dos penduricalhos;

4 – Clareza da situação, com favorecimento à negociação;

5 – Direito à opção;

6 – Unidade e fortalecimento da Categoria.
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Em tom meio real, meio ficcional, mas, sobretudo, com o necessário humor para lidar com os ossos do novo ofício, 
Marcos Tavares, agora AFRE-II, relata suas primeiras experiências  no Fisco capixaba. Assim, perceberá  o  perspicaz   
leitor  que apesar da  recorrente e mórbida   temática, a crônica ora apresentada é ,toda ela, um exercício de ironia, 

non sense , dentro da melhor linguagem das letras  nacionais.  ( Os Editores ) 

MINHA ADORÁVEL FÁBRICA DE ATAÚDES

A o fiscal neófito, 
o primeiro Auto 
de Infração, tal  

o primeiro sutiã à menina pú-
bere, é sempre inesquecível. 
E, lá nas pradarias dores-rio-
pretenses, fiscal de mercadoria 
em trânsito ingresso em 1984, 
quis o Acaso que déssemos 
nos costados de uma Kombi 
abarrotada de peculiar obje-
to de mercância: pururuca! 
Sim, pururuca, que vem a ser 
aquele crocante petisco à base 
de pele de porco. Desidratada 
e conservada, e depois  frita, 
constitui-se  essa pele num de-
licioso prato caipira. Nome tupi, 
imaginemos toda uma tribo de 
bugres, faminta, a gritar em 
uníssono: pururuca, pururuca! 
Devaneios à parte, não quis o 
novato mostrar-se maleável aos 
reclamos do transportador de 
tal iguaria. Antes, premido pela 
presença dos já veteranos no 
oficio, sufocou o coração, endu-
receu a tez e, estatal, espetou  o 
infrator na parte mais sensível  
aos  humanos: a pele do bolso. 
Assim a estréia do sacrossanto  
talonário  de  multas. Afinal, 
para aplicar a justiça fiscal  era  
eu  pago. 

Agora, 26 anos depois, re-
cém-ascenso para um novo ofí-
cio, eis-me investido no mister 
de  imiscuir-se na contabilidade 
livresca e documental de em-
presas. Sim, enfim forjado, num 
curso an  passant, um novo 
Auditor, daqueles  literalmente 
auditivos (“por ouvir dizer”). E 
quis o Acaso (sempre ele) que 
a mim me coubesse a tarefa de  
auditar uma dada  empresa  em 
processo de Baixa de Inscrição. 
Uma empresa em baixa é um 
ente que agoniza, qual o mo-
ribundo à espera de extrema-
unção? Ou  uma entidade,  já  
morta, que   aguarda a fatídica 
hora de baixar à sepultura, re-
ceber a derradeira pá de cal e 
descansar o eterno sono (ou 
pesadelo)?  Sem vocação para 
padre  ou para coveiro, com a 
Lei  lido. Dura lex, sed lex. Se 
o Estado manda e paga-me o 
povo, ordens  cumpro. Ordeiro, 
trabalho e confio. Cordeiro, não 

berro, não esperneio.
E, intimada a empresa, a ma-

gra e pálida moça da Contabili-
dade, olhar de Morticia Adams,  
veio-me com os livros de capa 
preta e de letras doiradas em 
baixo relevo. Tudo conferido, 
observei o ramo de atividade: o 
duplo negócio de indústria e co-
mércio. E o produto, de nature-
za surreal, era, no mínimo, inu-
sitado: quem o compra, paga-o, 
mas, não o quer usar; quem o 
usa, não sabe e não o pode ver. 

Todo um mês passei debru-
çado sobre aquela mórbida 
contabilidade. Investiguei-lhe 
os insumos: pregos, porcas, 
parafusos, alças, tecidos roxos, 
forros, tampos etc. Numa in-
terrupção para receber  aulas, 
num curso sobre Substituição 
Tributária, solicitou o  instrutor 
Adelmo um bom exemplo de 
produto do rol, mas,  não-alcan-
çado pela tributação ali minis-
trada. “Verniz para a fábrica de 
caixões!”, num impulso, alteei 
voz. Um quase incontido grito. 
Da experiente Huguett ao no-
vato Germani, ali também alu-
nos,  maioria olhou-me como se  
fora eu um desses necrófilos de 
plantão, desses que se compra-
zem  com as páginas policiais  e 
as  matérias  teleapelativas.

E eu cada vez mais cadavé-
rico, faces encovadas, no apro-
fundar-se nos  cabalísticos  nú-
meros de Entradas e Saídas. Se, 
em conversas, não vinha  logo  à 
baila o tema  “urna mortuária”, 
dava eu um jeito de encaixá-lo 
no assunto. Por um bom tem-
po,  se dominou os meus  diálo-
gos, tornando-me   um sujeito 
monotemático, também ele me 
hipnotizava: levava-me ao sú-
bito sono. Nesse período, justo 
no aziago mês do augúrio, per-
di amigos. Uns, porque corriam 
de mim. Uns, porque   morre-
ram. Um outro,  veneno ingeri-
ra. A uns, morreram-lhe entes. 
Mesmo em casa, acometia-me 
dúvida: a possibilidade de uma 
urna ter-me escapado aos  ar-
gutos olhos fiscais. Uma urna, 
uma mera  urna!  Sobressalta-
do, acordava. A  possibilidade 
de estar vivo morto, morto-vi-

vo. Dentro de uma urna. Então, 
assim cataléptico, suor e...urina  
encharcavam-me  a cama.

Acerca  de fantasmagórica  
impressão, de paranóia já crô-
nica,  comentei com os meus 
Chefes. “Sãos  os ossos do ofí-
cio”, opinaram, seguros  de si. 
Ossos, ossos... E eu só  caixões  
via, onde  outros  viam  ossos. 

Enquanto na  minha sala de 
serviço  transfigurava-se-me  no 
rosto o que me vinha n´alma e 
no corpo, olheiras  à mostra, 
dada as noites indormidas, já o 
colega da também transparen-
te  sala defronte  à minha esta-
va a sempre exibir um prazero-
so sorriso.  Numa tarde, tomei 
coragem e, pretextando dúvida 
numa Lei, visitei o então sorri-
dente  Janjão. Logo entendi  sua 
satisfação no serviço: fiscalizava 
ele uma empresa de... “saliên-
cias”! (como, em antanhos, se 
dizia). Modernamente, mais in-
teligível é o estrangeirismo: sex 
shop!  Cuidava o  Janjão  em dar 
igual baixa numa empresa as-
sim, e de gente lá daquele meu  
inicial rincão  caparaônico.

Nascer, crescer, viver, mor-
rer, tal é a Lei que rege  a em-
presa em sua liberdade de  livre  
iniciativa. E renascer ainda, pro-
gredir sempre.  O capital  e  as  
suas  eternas  fome  e  sede  de  
lucro  e  lucro. 

Fiquei a refletir acerca do 
que  levaria à falência, ou  à  de-
sistência, um   empresário  do  
setor de caixões, ou uma em-
preendedora do ramo erótico. 
Talvez seja a alegria de  outrem 
a desgraça de uns. Uns choram; 
outros, usufruem prazer. Imagi-
no chegando em  casa o agen-
te funerário e, eufórico, pro-
metendo à  esposa  um  novo  
jogo de  cozinha: acabaram de 
noticiar-lhe uma tragédia.  As-
sim, nessa  lógica,   a   felicidade  
de  casais, pela  horizontalidade 
das emoções, inviabiliza o ne-
gócio sensual.

Sabedores de nossas con-
tradições assim, dois homens 
frente a frente, mas, coloca-
dos em posições antagônicas, 
colegas gaiatos, abusando de 
nossa paciência,  não perde-

ram  oportunidade de dar asas 
à lasciva imaginação. Um deles 
especulou o colega ocupando-
se, zeloso, no levantamento (!) 
físico do estoque de artefatos 
siliconados. Lúbricos, imagina-
vam-no lubrificando as peças  
de  diversos calibres. Outro, 
em ar de mofa, dizia  estarem  
superfaturados os chicotes e  
subfaturadas as calcinhas co-
mestíveis. Um outro, apelativo, 
rogava  apreensão  de  três (de 
três!) bonecas  infláveis.

Enfim, toda sorte de galho-
fa, com tintas de ironia, des-
pejaram  os sádicos sobre este 
pobre mortal e, lamentável, so-
bre o outro sério Auditor. Não 
tivesse o Janjão a serenidade 
típica de certos altos e fortes, 
por certo se aborreceria, distri-
buindo  aleatórios  murros. De 
minha parte, minha pequenez 
arrefecia  qualquer vontade  de 
revide.  E  conforto  nos   veio  
por  um   outro  colega, talvez  
um  discípulo  da  Escola  Gava, 
que assim teorizou: que éra-
mos, em verdade, a própria 
corporificação do pensamento 
freudiano.  Enquanto um sim-
bolizava a “pulsão da  morte” 
(Thanatos), já  o outro repre-
sentava a “pulsão pela vida” 
(Eros). Mas, tanto  um  quanto 
outro, coexistiam, indissociá-
veis. Um  defronte  ao  outro,  
qual dois espelhos fossem, para  
uma   dupla  reflexão. 

Boquiaberto fiquei com ta-
manha análise. Ou melhor: 
psicanálise. Sempre cri nalgum  
remédio para qualquer mal 
que seja, sempre supus 
um médico certo para 
o mais  errado  louco, 
sempre ideei o pé per-
feito para o mais  torto 
sapato. “Cabe   decifrar, 
em  tempo,   a   Esfinge, 
ou  ela  nos  devorará.  
Assim, movidos   por  
sexo  e   por   dor,  por 
, enfim, por ‘’pulsões” 
de vida e de morte (ain-
da que simbólicos),  as-
sim caminha   a  Huma-
nidade. E, nela, o Fisco 
capixaba”, concluiu o 
pensador gavista. 

Eu próprio já   estava a  elu-
cubrar causas e conseqüências: 
vidas  passadas e  futuras. Quis 
um confidente saber o motivo 
de, ultimamente, meu pouco 
riso e muito siso.  Algum amor 
não-correspondido? “Caixão à 
primeira vista”, respondi-lhe. 
Cheguei mesmo  a rascunhar  
um epitáfio: “Aqui  jaz  MT.  
Que, morto, seja leve à Terra, 
qual  o fora em vida (63  kg)!”

Ganhando o episódio [da 
fábrica de caixões] dimensões 
além de nosso controle, da   Ca-
pital  (não mais  a  Secreta  do  
Mundo), chega-me, por  meio 
eletrônico, intranético, a  provi-
dencial orientação do douto pa-
recerista Bandeira: “Sem defun-
to dentro, incide   ICMS; com o 
de cujus, só ISS é cabível.”

Ah, justifica-se a existência 
humana com o seu maior atri-
buto: de desde quando se  nas-
ce, de quando se casa, de quan-
do vem a prole, até quando se 
despede da  roupagem   cárnea. 
Tudo é tributo, tributo, e mais 
tributo.  

Foi a lição maior, dessas de 
se levar até o túmulo, que, no 
muito com ela lidar, para  todo 
o sempre aprendi. Com ela: 
com  a  minha agora já  adorável 
fábrica de caixões. 

                      
  (Marcos Tavares)

Marcos Tavares, natural de  

Vitória (ES), autor de contos  

(“No Escuro, Armados”) e de poemas 

(GEMAGEM), entre  outros. 
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Com a presença de inúmeros profissionais 
da imprensa capixaba foi pré-lançado no dia 28 
de setembro o PRÊMIO SIDIFSCAL-ES DE JORNA-
LISMO, em um Café da Manhã no Restaurante 
Victória Grill.

A apresentação do certame foi feita pelo Di-
retor de Comunicação e Divulgação do  Sindifis-
cal Guilherme Frederico Pedrinha de Azevedo 
que na sua saudação revelou a motivação da 
iniciativa: Premiar os profissionais de imprensa 
capixaba pela qualidade e profundidade das  no-
tícias que versem sobre o universo fiscal tribu-
tário. Pedrinha lembrou que o fisco, nessa jor-
nada, se coloca em igualdade com a imprensa 
ao assumir a condição de vetor de disseminação 
da cidadania e do bem estar social, pela via da 
informação consistente e atualizada.

O Presidente do SINDJORES, José Ângelo da 
Silva Fernandes, na sua fala disse que o papel da 
imprensa é fundamental para consolidação da 
liberdade e que, hoje, imprensa e democracia, 
são almas gêmeas, pela importância que têm, 
na vida e no ressarcimento social harmônico.

Suzana Tatagiba, presidenta do SINDIJORNA-

LISTAS, mostrou-se encantada com a iniciativa 
da premiação. Segundo ela o desafio vem acres-
centar ao jornalismo mais um estímulo na busca 
da boa performance e o reconhecimento, pela 
sociedade, da importância dos meios de comu-
nicação.

O Presidente do SINDIFISCAL-ES, Getúlio Ra-
mos Pimentel, na sua fala, ressaltou a importân-
cia do papel formador de cidadania da mídia. 
Pimentel lembrou a trajetória do fisco capixaba 
e os avanços na gestão pública e sindical con-
seguidos ao longo dos últimos anos, ressaltan-
do o grande salto de arrecadação dado pelo 
Estado, com total apoio e afinco do fisco capi-
xaba. “Hoje, lembrou ele, são cerca de R$ 11,8 
bilhões/ano de arrecadação e a previsão é de 
mais de R$ 12 bilhões, para o próximo, o que irá 
requerer muito trabalho para todos nós e uma 
maior conscientização sobre  a importância do 
tributo e a sua boa gestão. 

Em 2003, o Espírito Santo ocupava a 19ª po-
sição de arrecadação. Hoje, se vê na quinta posi-
ção no ranking nacional, sendo considerado a 8ª 
economia do país, concluiu.

SINDIFISCAL-ES lança Prêmio para Jornalistas

Getúlio Pimentel, Caio Borges, Julio Pater, Adriana Veloso, 
Guilherme Pedrinha e Alex Cavalcante

José Ângelo da Silva Fernandes, Presidente do SINDIJORES e AEI

Todos os jornalistas foram preseteados 
com um kit oferecido pela Newgraf

Marcia Bertoldi (Diretora) e Suzana Tatagiba (Presidente) do Sindijornalistas Jornalistas Rodrigo Binotti e Luciano Coelho
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Saúde do Fisco

V er os netos gordi-
nhos era a alegria 
das avós do passa-

do. Criança rechonchuda era si-
nônimo de criança saudável. De 
certa forma, havia lógica nesse 
conceito. Numa época em que 
não existiam antibióticos, crian-
ças mais nutridas resistiam me-
lhor aos processos infecciosos.

Hoje, a obesidade infantil 
transformou-se num problema 
sério de saúde, numa epidemia 
que se vem alastrando e já atin-
ge parte expressiva da popu-
lação nessa faixa de idade. As 
causas são muitas, mas pesam 
os hábitos alimentares basea-
dos no fast food, salgadinhos e 
guloseimas e as horas passadas 
em frente da televisão ou jo-
gando videogame. 

A preocupação não é com a 
estética. Muitas crianças com 
excesso de peso apresentam 
alterações nos níveis de coles-
terol, são descriminadas pelos 
companheiros e alvo de brinca-
deiras de mau gosto. 

O controle da obesidade infan-
til começa em casa, com refeições 
balanceadas, estímulo à atividade 
física e mudança dos hábitos ali-
mentares de toda a família. 

A disponibilidade atual de 
alimentos altamente calóricos, 
entretanto, provocou um au-
mento explosivo nos casos de 
obesidade infantil em diver-
sos países do mundo, entre os 
quais o nosso. A prevalência 
elevada de crianças obesas não 
ocorreu apenas nas sociedades 
industrializadas ou nas classes 
privilegiadas dos países em de-
senvolvimento. Graças ao aces-
so generalizado à alimentação 

de conteúdo energético alto e 
à falta de espaço para práticas 
esportivas, os habitantes mais 
pobres das grandes cidades são 
especialmente vulneráveis ao 
ganho excessivo de peso. 

A pediatria moderna consi-
dera a obesidade infantil uma 
doença de conseqüências poten-
cialmente devastadoras que afe-

ta diversos sistemas do organis-
mo. Estudos demonstram que, 
em analogia aos adultos, o exces-
so de peso das crianças está as-
sociado a diabetes, hipertensão, 
puberdade precoce, colesterol e 
triglicérides elevados, inflama-
ções crônicas, aumento na pro-
dução de insulina, tendência à 
coagulação acelerada do sangue 
e alterações nas paredes internas 
das artérias que mais tarde leva-
rão aos ataques cardíacos e aos 
derrames cerebrais. 

Além dessas complicações 
tardias, estão ligados à obesida-
de infantil transtornos renais, 
musculares, ósseos, articulares, 
hepáticos, respiratórios (asma, 
apnéia do sono e intolerância 
aos exercícios físicos vigorosos) 
e complicações neurológicas. 
Distúrbios psicossociais conse-
qüentes à auto-estima rebaixa-

da, à deformação da auto-ima-
gem e à visão preconceituosa 
da sociedade, que estigmatiza 
a criança obesa, podem levar a 
quadros depressivos na adoles-
cência, abuso de drogas e trans-
tornos de ansiedade.

A predisposição genética é 
tradicionalmente invocada para 
explicar por que algumas crian-
ças engordam enquanto outras 
podem comer à vontade sem 
ganhar peso. Mas foi apenas 
em 1997 que se identificou com 

segurança a mutação genéti-
ca responsável pela excessiva 
obesidade de duas crianças pa-
quistanesas, filhas de um casal 
consangüíneo. Ambas apresen-
tavam uma mutação no gene 
responsável por codificar a lep-
tina, um hormônio produzido 
pelo tecido gorduroso que tem 
a propriedade de ativar o centro 
da saciedade e bloquear a fome.

Desde então, foram identifi-
cadas mais cinco mutações ge-
néticas causadoras de obesidade 
humana. Alterações em genes 
isolados, no entanto, podem ser 
responsabilizadas apenas por 
uma pequena parcela dos casos. 
Na verdade, o que chamamos de 
predisposição à obesidade envol-
ve interações complexas de uma 
constelação de pelo menos 250 
genes relacionados com o con-
trole do equilíbrio energético do 
corpo humano.

A função desses genes é or-
questrar uma cascata de pro-
cessos fisiológicos destinados a 
manter um equilíbrio delicada-
mente ajustado entre o número 
de calorias ingeridas e aquelas 
que serão gastas no dia-a-dia. 
Para termos uma idéia da pre-
cisão desses mecanismos, vale 
lembrar que um excesso diário 
de apenas 120 kcal (um copo 
de refrigerante comum), produ-
ziria em 10 anos um acréscimo 
de peso igual a 50 quilos.

A epidemia de obesidade 
infantil encontrada mesmo em 
populações geneticamente está-
veis, no entanto, sugere que fa-
tores pré-natais estejam envol-
vidos em sua gênese. Em 1998, 
Whitaker e Dietz levantaram a 
extraordinária hipótese de que 

a superalimentação da mãe 
durante a gravidez aumenta a 
transferência de nutrientes atra-
vés da placenta, induzindo alte-
rações permanentes no apetite, 
no sistema neuroendócrino e no 
balanço energético do feto.

Estudos observacionais refor-
çam essa hipótese, de fato. Pa-
rece existir relação direta entre 
obesidade materna, peso ao nas-
cer e obesidade no decorrer da 
vida. Ratas que desenvolveram 
obesidade por excesso de calo-
rias ingeridas durante a gravidez 
dão à luz filhotes mais gordos do 
que os nascidos de ratas geneti-
camente idênticas a elas, mas ali-
mentadas com parcimônia para 
não se tornarem obesas.

As implicações dessas idéias 
estão longe de ser desprezíveis. 
Elas indicam que a epidemia de 
obesidade pode ser acelerada 
de uma geração para a seguinte 
pelo simples aumento da inges-
tão de calorias durante o perí-
odo gestacional, independente-
mente de fatores genéticos ou 
influência do meio encontrado 
depois do nascimento.

Para aumentar a complexida-
de desse tema, um estudo holan-
dês demonstrou que a subnutri-
ção em certos períodos críticos 
do desenvolvimento fetal tam-
bém pode induzir alterações fi-
siológicas permanentes no futuro 
bebê, que conduzirão ao excesso 
de peso depois do nascimento. 
Essa constatação pode colocar 
em risco de obesidade mesmo as 
crianças dos países mais pobres 
e deixa claro que a prevenção da 
obesidade deve começar antes 
mesmo da concepção.

Fonte: www.drauziovarella.com.br

Olha o aviãozinho!

Atitudes dos pais
Algumas dicas...

Na hora das refeições, dê 
preferência aos produtos frescos 
e variados, bem como aos ali-
mentos grelhados e assados. 

Compre somente o necessá-
rio no supermercado e evite gu-
loseimas, pois quando elas estão 
no armário são mais fáceis de 
serem consumidas. 

Crianças precisam gastar 
energia e brincadeiras são óti-
mas soluções para isso. 

Estipule horários rígidos para 
a televisão e computador, que fa-
vorecem a falta de atividade física.

Controle o que a criança 
come quando está na escola. 
Prefira sempre o lanche prepa-
rado em casa. Inclua frutas, su-
cos ou iogurtes diariamente na 
lancheira. Caso não seja possível 
preparar a refeição dos peque-
nos em casa, é importante que 
os pais visitem a cantina para 
conhecer os lanches oferecidos 
e orientem seus filhos. 

Obesidade infantil é comba-
tida com disciplina dos pais!

Fonte: Luciana Magalhães Personal Trainer
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Sociais

O pessoal caprichou no visual e deu o 
toque de festa ao evento.

A música ficou por conta de Clevinho Nunes, Inácio 
Brumatti, Dão Borba, Rodrigo Tristão e Carlos Papel. Foi 

um desfile de boas vozes e performances, num verdadeiro 
carrossel pelo mundo da música contemporânea, 

nacional e internacional.

E quem disse que quinta-feira não é dia de Festejar?
Última quinta-feira do mês é dia de Happy Hour. É isso mesmo! 

Quem foi ao Clube do SINDIFISCAL-ES, em Vila Velha, no dia 29 de julho, pode conferir que não há dia para a alegria.

O HAPPY HOUR foi fantástico. A bebida geladinha, o bom 
vinho e o papo entre amigos, foram acompanhados de comidi-

nha de boteco, da melhor qualidade.

Parabéns para as atletas do Fisco! As colegas 
Fátima Gouvêa de Azevedo, Fernanda Caniçali 

Braga e Juliana Magalhães participaram da 
21ª Dez Milhas Garoto e mostraram a garra 
da mulher. E que venha a Meia Maratona de 

Vitória! É isso ai, força meninas!

Fátima Fernanda Juliana
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Sociais

A Família Fisco está de parabéns! No dia 15 de agosto, nem o friozinho desanimou a comemoração 
do Dia dos Pais, aliás, calor humano não faltou. 

No cardápio: amigos reunidos, churrasco delicioso, comida saborosa e cervejinha gelada. 
A música ao vivo de primeira qualidade agitou a galera e fez muita gente mostrar que tem samba no pé.

Família Fisco comemora Dia dos Pais
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O colega auxiliar fazendário Thiago Du-
arte Venâncio e seus amigos, inspirados na 
paixão brasileira que é o futebol, inaugura-
ram um novo point na Praia do Canto: o Fu-
tebol Clube Restaurante e Chopperia!

O estabelecimento possui ambiente mui-
to agradável e decoração que homenageia o 
esporte mais popular do mundo, com fotos, 
troféus e bolas. Uma atração a parte são as 
narrações de gols e gritos de torcida como 
som ambiente dos banheiros, que no Fute-
bol Clube são “vestiários”. 

O cardápio é dividido em “Primeiro Tem-
po” (almoço) e “Segundo Tempo” (happy 
hour em diante) e todos os produtos são 
nomeados com termos ligados ao esporte 
como nome de estádios, jogadores e gírias 
de futebol.

Transmissão de jogos do Brasileirão e 
música ao vivo são garantia de bom entrete-
nimento e diversão. Além dos jogos atuais, 
toda terça-feira são transmitidos jogos clás-
sicos que marcaram a história do futebol na-
cional e internacional, como por exemplo, a 
final da copa de 1962, 1970 e vários outros 
jogos! Tudo isso regado a Dose Dupla de 
Chopp Brahma.

“Outras atrações imperdíveis são o Sam-
ba de Raiz ao vivo nas sextas e o show de 
MPB e Pop Rock Nacional e Internacional 
aos sábados. Ainda nos finais de semana, 
o almoço também é destaque, com Rabada 
nos sábados e Feijoada nos domingos, além 
de todas as outras opções de pratos execu-
tivos e saladas! E tem mais! Quem pede a 
rabada ou a feijoada ganha de brinde um 
chopp garotinho ou uma caipirinha!”

Talento do Fisco

Quem pensa que Auditor Fis-
cal entende apenas de tributo, 
está muito enganado. O talento 
vai muito além. Exemplo disso é 
o colega Roberto Ceolin Stefa-
non, o famoso Betola, que criou 
um projeto de geração de ener-
gia elétrica a partir do caminho 
percorrido entre os esgotos das 
casas e a rede coletora.

O projeto foi apresentado 
no Desafio Inovar - Seminário 
Nacional de Inovação e Mer-
cado, promovido pelo Instituto 
Brasileiro da Inovação (IBI), que 
aconteceu no dia 26 de julho, 
no Edifício Findes, em Vitória. 
O evento reuniu inventores do 
Espírito Santo, além de acadê-
micos, empresários e pessoas 

interessadas pelo assunto. 
Gerar energia elétrica a 

partir do caminho percorrido 
entre os esgotos das casas e a 
rede coletora e principalmente, 
aproveitar a água que desce dos 
morros, de forma bem mais eco-
nômica e ecologicamente corre-
ta. Esta foi a idéia do colega e in-
ventor Roberto Ceolin Stefanon. 

A invenção de Betola é um 
minigerador elétrico a partir 
da água de esgoto. A intenção 
é aproveitar a água que desce 
dos morros, com uma energia 
em potencial, transformando-a 
em energia cinética e, depois, 
em energia elétrica. “O equi-
pamento é instalado na própria 
rede de esgoto. A água, ao ali-

mentar as caletas, fazem uma 
roda girar e por sua vez, acopla-
da a um gerador, produz a ener-
gia elétrica”, explica o inventor.

“Sempre tive o interesse de 
transformar em energia tudo que 
fosse jogado fora. Vejo que a rede 
de esgoto é algo que tem muito 
potencial a ser aproveitado para 
reverter isso em energia cinéti-
ca e posteriormente em energia 
elétrica”, completa Betola. 

Quem conhece o auditor 
fiscal e engenheiro civil Rober-
to Ceolin Stefanon sabe que 
trata-se de um exemplo de vida 
e perseverança. Betola sempre 
foi um orgulho e Talento para 
todo o Fisco.

Parabéns colega!

Auditor Fiscal Roberto Ceolin Stefanon 
é destaque no Desafio Inovar

  - Happy Hour a partir das 17h:30min
Diversas opções de Petiscos Especiais e Porções, o MELHOR Burger 

da cidade com molho mais do que especial, Chopp Brahma, várias 
opções de cervejas nacionais e importadas super geladas, drinks e 
bebidas diversas! 

 
- Programações especiais durante toda a semana:
 DOSE DUPLA de Chopp Brahma às terças com transmissão de jo-

gos históricos que marcaram o futebol nacional e internacional
Transmissão de jogos do Brasileirão (quartas, quintas, sábados e 

domingos). 
SAMBA DE RAIZ ao vivo nas sextas, a partir das 20h:00min. MPB e 

POP ROCK ao vivo nos sábados, a partir das 20h:30min 
DOSE DUPLA de caipvodka nas quintas!
Nas sextas após duas doses de Stolichnaya (vodka russa), a terceira 

é por conta da casa! 

Diversão garantida para Família Fisco

Vale a pena conferir o novo point da Família Fisco e prestigiar 
o colega empreendedor Thiago Duarte.

Serviço
Futebol Clube Restaurante e Chopperia 
Rua Afonso Cláudio, nº 400 Praia do Canto – Vitória-ES. 
Fone: (27) 3345-1472

Funcionamento: 
- De terça a domingo, almoço das 11h:30min às 15h:00min 
Pratos Executivos a partir de R$ 11,90, saladas, massas a 

partir de R$ 10,90, omeletes, burgers, sobremesas e muito 
mais! Nos finais de semana, além de todas essas opções, Ra-
bada Especial aos sábados e Feijoada aos domingos! Ambas 
servem duas pessoas e dão direito a um Chopp Brahma Garo-
tinho grátis ou a uma Caipirinha!
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Balancete Junho 2010

Balancete Julho 2010

Saldo Banco/Caixa

Saldo Banco/Caixa

Saldo anterior

Saldo anterior

Caixa      190,39
Banestes Cta 1.702.554   24.808,69
Banestes Cta 6.193.023   3.121,03
Banestes Aplicação     -
Banestes Aplicação Poupança   132,70
Aplicação Coopfisco    583.465,95
      
TOTAL ..............................................................................................611.718,76
      
RECEITA OPERACIONAL      
      
RECEITA EFETIVA      
      
Ativos ( Maio )    111.515,00
Outras Receitas     99,00
Rendimentos de Aplicações Financeiras 1.405,68
Receita C/Associados   4.209,53
      
TOTAL ..............................................................................................117.229,21

Caixa     719,61
Banestes Cta 1.702.554     6.275,57
Banestes Cta 6.193.023     174,94
COOPFISCO - Empréstimos      (6.022,88)
Banestes Aplicação Poupança     132,70
Aplicação Coopfisco     584.871,63
     
TOTAL ..............................................................................................586.151,57
     
RECEITA OPERACIONAL     
     
RECEITA EFETIVA     
     
Ativos ( Julho )     111.355,00
Outras Receitas     107.806,90
Rendimentos de Aplicações Financeiras    7.017,55
Receita C/Associados     3.430,12
     
TOTAL ..............................................................................................229.609,57

DESPESAS ADMINSTRATIVAS DE VITÓRIA    
Acesso a Internet    106,93
Assistência Contábil    1.000,00
Alugueis - Equipamentos    1.600,00
Assinatura Sky    187,37
Combustível     -   
Condomínio    1.725,67
Contribuição Fenafisco    4.867,30
Contribuição Sindical    807,33
Correios    2.539,70
Despesas Bancárias    511,24
Despesas C/Estacionamento    661,50
Despesas C/Estagiários    73,00
Despesas C/Gráficas     -   
Despesas Diversas    1.279,53
Despesas C/Veículos    297,43
Despesas Floricultura    450,00
Despesas Salas 714/715 Global Tower    17.063,56
Energia    296,81
Férias / auxilios     -   
F.G.T.S.    1.767,22
Festividades e Confraternizações    15.447,00
I.N.S.S.    10.018,78
I.R.R.F. S/Salários    2.051,12
I.R.R.F. S/NFS     149,13
Impostos e Taxas    3.135,00
Jornais e Revistas    7.462,42
Manutenção de Máquinas e Equipamentos   852,14
Material de Consumo    806,98
Material de Escritório     2.210,54
Parcelamento FGTS/Impostos/CONAB    301,08
Plano de Saúde - Assistência Médica    1.789,55
Pis S/Folha de Pagamento    213,70

DESPESAS ADMINSTRATIVAS DE VITÓRIA    
Acesso a Internet    19,93
Assistência Contábil    1.000,00
Assinatura Sky    183,70
Combustível    2.951,12
Condomínio    1.725,67
Contribuição Fenafisco    6.520,76
Contribuição Sindical     -   
Correios    5.750,00
Despesas Bancárias    336,99
Despesas C/Estacionamento    759,00
Despesas C/Estagiários    70,00
Despesas C/Gráficas    2.647,00
Despesas Diversas    1.538,24
Despesas C/Veículos     -   
Despesas Floricultura    180,00
Despesas Salas 714/715 Global Tower    16.998,17
Diferença Custo Global Tower Sala 714     -   
Diferença Custo Global Tower Sala 715     -   
Energia    465,78
Férias / auxilios    4.895,63
F.G.T.S.    1.738,75
Festividades e Confraternizações    3.205,00
I.N.S.S.    8.880,66
I.R.R.F. S/Salários    2.200,25
I.R.R.F. S/NFS      -   
Impostos e Taxas    745,65
Jornais e Revistas    7.880,85
Manutenção de Máquinas e Equipamentos   1.000,37
Material de Consumo    250,00
Material de Escritório     234,54
Parcelamento FGTS/Impostos/CONAB    312,23
Plano de Saúde - Assistência Médica    1.893,72
Pis S/Folha de Pagamento    221,74

PIS,COFINS,CSLL Lei 10833/04    693,45
Pedagio    80,00
Refeições e Lanches    982,30
Reembolso de Despesas    782,58
Repasse Coopfisco    867,33
Seguros    293,00
Salários    17.789,59
Telefone    1.783,02
Uniformes     -   
Vale Refeição    6.364,25
Vale Transporte    642,40
Viagens e Hospedagens / Passagens    14.652,76
    
TOTAL ..............................................................................................119.536,43

DESPESAS SEDE SOCIAL DE VILA - VELHA    
Água e Saneamento    619,15
Energia    2.352,07
Serviços de Manutenção Sede Social    13.489,11
Material de Higiene e Limpeza    191,25
Telefone    194,93
    
TOTAL ...............................................................................................16.846,51
    
DESPESAS SUBSEDE ORDEM - CACHOEIRO     
Aluguel de Imóveis    400,00
Condomínio     1.035,00
Condução     -   
Combustivel    123,51
Despesas Diversas    2.210,68
Energia    509,22
Instalações    793,00
Limpeza / Conservação    284,02
Máquinas e Equipamentos    70,00
Material de Consumo    151,86
Material de Higiene / Limpeza    114,07
Plano de Saúde    104,17
Refeições    14,00
Telefone    450,38
Vale Transporte    153,55
    
TOTAL .................................................................................................6.413,46

Caixa    719,61
Banestes Cta 1.702.554    6.275,57
Banestes Cta 6.193.023    174,94
COOPFISCO - Empréstimos     (6.022,88)
Banestes Aplicação Poupança    132,70
Aplicação Coopfisco    584.871,63
     
TOTAL .............................................................................................586.151,57

Caixa    30,98
Banestes Cta 1.702.554    67.420,44
Banestes Cta 6.193.023    4.495,60
COOPFISCO - Empréstimos     -   
Banestes Aplicação Poupança    134,42
Aplicação Coopfisco    591.887,46
    
TOTAL .............................................................................................663.968,90

TOTAL ..............................................................................................728.947,97 728.947,97

TOTAL .............................................................................................815.761,14 815.761,14

PIS,COFINS,CSLL Lei 10833/04    693,45
Pedagio    73,80
Refeições e Lanches    630,00
Repasse Coopfisco     -   
Seguros    293,04
Salários    17.677,31
Telefone    1.260,21
Uniformes    894,00
Vale Refeição    6.002,00
Vale Transporte    826,57
Viagens e Hospedagens / Passagens    20.237,58
    
TOTAL .............................................................................................128.259,99

DESPESAS SEDE SOCIAL DE VILA - VELHA    
Água e Saneamento    389,62
Energia    1.910,69
Serviços de Manutenção Sede Social    13.442,72
Material de Higiene e Limpeza    249,85
Telefone    167,52
    
TOTAL .............................................................................................. 16.160,40
    
DESPESAS SUBSEDE ORDEM - CACHOEIRO     
Aluguel de Imóveis     -   
Condomínio     45,00
Condução    617,04
Combustivel     -   
Despesas Diversas     -   
Energia    435,24
Instalações    5.267,60
Limpeza / Conservação    30,00
Máquinas e Equipamentos     -   
Material de Consumo    243,41
Material de Higiene / Limpeza     -   
Plano de Saúde    104,17
Refeições     -   
Telefone    375,13
Vale Transporte    88,00
Viagens e Estadas    166,26
    
TOTAL .................................................................................................7.371,85
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Olho do Fiscal Classifisco

FALECIMENTO  
É com grande pesar que  comunicamos o falecimento de:

Aconteceu há cinco anos ......
No Sindifiscal No Estado

Antônio Carlos di Giorgio, aposentado, em 15/06/2010
José Pino Caetano, aposentado, em 09/07/2010

Silas Caetano Valadão, aposentado, em 19/07/2010
Izaura Lemos Cypreste, pensionista, em 21/08/2010.

Potyguara Marques Carvalho, aposentado, em 25/08/2010
Maria Severina Lopes, mãe do auditor fiscal Luiz Otávio Lopes Monteiro (Bigode), em 25/08/2010

Elsa de Angeli Moraes, pensionista, em 31/08/2010
Dejany de Paula Barreto, aposentado, em 27/08/2010

Angela Maria Faria Santos, Ajunta Fazendária aposentada, em 05/09/2010.
Raulimar de Carvalho, aposentado, em 05/09/2010.

Clara, neta dos colegas Rosilda dos Santos Lugão e Virgolino Lugão, em 05/09/2010.
Sônia Marcia Torres, esposa do colega Francisco Pasquale, em 19/09/2010.

Vera Tamara Martins, pensionista, em 11/09/2010.

CORREÇÃO DE  CORRIDA                
Na  edição nº 132 do AÇÃO  

FISCAL, no afã de noticiar mais um 
honorável feito de nossos compa-
nheiros, fez a pressa (sempre ela) 
incorrermos num até desculpável 
equívoco. Assim, na coluna OLHO 
DO FISCAL, citado o meritório  des-
taque do pretenso corredor Luis  
Ferrari , entenda-se o de Luis Ro-
berto Ribeiro dos Santos, também 
AFRE-II  na  GEFAZ-M,  que obteve 
uma boa marca na Maratona (42  
km) em Curitiba(PR). Tal o Esta-
do, o Luiz  Roberto tem pressa. Já 
o Ferrari, apesar do sobrenome, 
ainda não está correndo tanto, 
mas possui outros atributos. 

Marcos Tavares Auditor Fiscal

DIA DOS PAIS
Não pude comparecer por 

motivos particulares, porém faço 
questão de dizer que fiquei ma-
ravilhada com o encontro e, so-
bretudo com os comentários dos 
colegas. Viajando nas fotos que, 
não mentem nunca, pude certifi-
car-me que a confraternização foi 
um sucesso absoluto. Parabéns ao 
SINDIFISCAL e a toda família FIS-
CO pelo esforço em manter unida 
nossa categoria, proporcionando 
esses encontros tão importantes 
para estreitar os laços interpesso-

ais e, assim, até prolongar a vida 
emotiva de toda a família FISCO. 

Angela Lino de Jesus Veríssimo, 
Auditora Fiscal

DIA DOS PAIS (II)
Eu, que lá estive, comprovo. Ao 

menos pratiquei o bom futebol, 
quando a grande maioria ,abso-
luta, optou pelo farto churrasco. 
Mesmo jogando ao lado do cra-
que Quirino, tive a honra de ga-
nhar do Rogerinho Zanon um vis-
toso “chapéu” (com direito a gol, 
dele!). Mas, juro que na próxima 
, treinarei mais antes de me expor 
assim no gramado. Quem não foi, 
muito perdeu. Valeu! 

Marcos Tavares, Auditor Fiscal

DIA DOS PAIS (III)
Parabéns pela festa! Real-

mente tudo estava de primeira. É 
muito bom poder ver as pessoas 
que gostamos e poder passar um 
domingo maravilhoso, em compa-
nhia dos mesmos.

Lenita Ana Denadai, 
Auditora Fiscal aposentada

DIA DOS PAIS (IV)
Vocês estão de parabéns! A 

festa foi linda. Fui com meu filho 
e um amiguinho dele e a diversão 
foi garantida. Tenham uma ótima 
semana!

Ana Maria Miranda, 
Auditora Fiscal

PENSANDO EM ADQUIRIR UM IMÓVEL 
para moradia ou investimento?

Fale com quem tem as melhores opções. 
Garantias na região da Grande Vitória.

Empreendimentos variados, na planta ou 
prontos do perfil econômico ao alto padrão.
Consultor Imobiliário Everaldo Gionvanelli

(27) 9937-7639 ou 4141-1369
everaldogiovanelli@vendascyrela.com.br 

PRAIA DA COSTA CERIMONIAL
Aqui você encontra tudo para realizar a festa 
do seu sonho - Rua São Paulo, 350 - Praia da 
Costa - Vila Velha  - 3032-0254/3229-0345

CERIMONIAL LE ROSÉ
“para quem exige um serviço perfeito”
Rua Constante Sodré, 676 - Santa Lúcia

Vitória 3200-3309/3325-1287
E-mail: cerimoniallerose@uol.com.br

SONORIZAÇÃO E EVENTOS
  “Garantindo a tranqüilidade e o sucesso 

do seu evento” IGOR GABRIELLI 
(27) 9718-1340/ (27)  8183-5714

COQUETÉIS, JANTARES, CHÁS E BRUCHES
Consultoria em gastronomia.Sua festa me-

lhor e mais fácil. Contatos: 
27 3227-0099/ 9955-5725 - Grijó

IMÓVEIS OPORTUNIDADE! 3Quartos, 
LAZER COMPLETO, em Itapoã – Vila Velha 
PREÇO IMPERDÍVEL! ! !   SÓ  R$ 220 MIL - 

DOCUMENTADO  TEL. 3299-3611 ; 
8824-3498 Marcos Antônio de Barros.

PRAIA DAS GAIVOTAS – VV- rua fechada 
e asfaltada - Casa Quitada,  sobrado com 

jardim,  3Q sendo 1suite (opção mais 
dois Q) , 2 closets, 3 banh.. salão 3 amb. 

e jd.inverno, jantar, lavabo, copa/cozinha, 
despensa, a.serv.- dep.compl. churrasquei-
ra,  2 depósitos, canil,  garagem 2vgs. Au-
tomática, trifásica, portão eletr. Varandas. 

Tratar com proprietário 27 9921 5002.

09/08 - Sindicato denuncia: Governo do ES discrimina os Fiscais 
da Receita 

Além da reposição de 10 anos de perdas salariais, a diretoria 
do Sindifiscal denuncia discriminação do governo do Estado com 
a categoria. “Somos 439 fiscais da Receita para 50 mil contribuin-
tes, estamos trabalhando por 10”, explicou a diretora do Sindifiscal 
Marlene Muniz ao deputado e colega de profissão Cláudio Thiago, 
na Assembléia. 

01/08 - Poluição causada pelas grandes empresas já 
custou R$ 4,4 bi aos moradores da Grande Vitória. 

Cada morador da Grande Vitória (GV) gasta R$ 100,00, 
por ano, para tratar as doenças causadas pela poluição.

29/08 - Violência na Grande Vitória vira preocupação 
mundial e leva técnicos da ONU a estudo na Serra 

Um projeto de segurança visando à redução dos al-
tos índices de violência na Grande Vitória começou a 
ser discutido nesta segunda (29). Trata-se do programa 
Segurança Cidadã, que reúne técnicos do Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). 

No Brasil
19/08- Desmantelada: pela Polícia Federal a maior quadrilha 

de hackers do Brasil. Na Operação Pegasus, 105 pessoas foram 
presas nos estados de Goiás, Pará, Tocantins, Maranhão, Espírito 
Santo, Minas Gerais, São Paulo e no Distrito Federal. 

30/08 - Senado aprova 75 anos para aposentadoria complusória
Com 57 votos favoráveis, o Plenário do Senado aprovou, em 

segundo turno, nesta terça-feira (30), proposta de emenda à Cons-
tituição (PEC 42/03) que aumenta de 70 para 75 anos a idade 
máxima para o exercício do serviço público e, portanto, da apo-
sentadoria compulsória, na forma de lei complementar. Todos os 
partidos encaminharam votação a favor da proposta. A PEC, cujo 
primeiro signatário é o senador Pedro Simon (PMDB-RS), segue 
agora para a Câmara dos Deputados, onde também passará por 
dois turnos de votação. 

Se aprovada, ela vai à promulgação.

No Mundo

25/08- Descoberto por um estudante da Universidade de Leiden, na 
Holanda, um manuscrito de Albert Einstein

O material, datado de 1924, descreve a transformação dos átomos de um 
gás em temperaturas muito baixas, fenômeno conhecido, atualmente, como 
condensação Bose-Einstein. O documento estava na biblioteca, entre papéis 
do físico Paul Ehrenfest, amigo do cientista. 

28/08- Ordenado: pela Igreja Católica, o primeiro padre casado e pai de 
duas filhas. O ex-pastor anglicano David Gliwitzki, de 64 anos, natural de 
Zimbábue, foi aceito numa cerimônia em La Laguna, na Espanha. 

Querido John 
O que Você Faria com uma Carta que Mudasse 
Tudo? 
Nicholas Sparks
Categoria: Literatura Estrangeira / Romance
“Querido John” narra a história de um jovem 
soldado americano, John, que se apaixona por 
Savannah uma estudante conservadora. Quan-
do Savannah Lynn Curtis entra em sua vida, 
John Tyree sabe que está pronto para começar 
de novo. Ele, um jovem rebelde, se alista no 
exército logo após terminar a escola, sem saber 
o que faria de sua vida.

Honoráveis Bandidos 
- Um Retrato do Brasil na Era Sarney

Autor: Palmerio Doria
Categoria: Ciências Humanas e Sociais / Política

Palmério Dória, um dos jornalistas mais respeitados 
do País, conta pela primeira vez, num livro, toda a his-

tória secreta do surgimento, enriquecimento e tomada 
do poder regional pela família Sarney, no Maranhão, e 
o controle quase total, do Senado, pelo patriarca que 

virou presidente da República por acidente, transformou 
o Maranhão no quintal de sua casa...

Ação Fiscal Recomenda


